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ADVERTENCIA. 

^^Esta Edicçáo que vamos agora 
expôr ao Público , das Obras do 
nosso amável Poeta , ralvez único 
neste genero de Poesia , temos a 
satisfação de poder dizer, que senão 
vão taes quaes elle as compozéra , 
também ninguém as terá táo exa-
ctas ; pois que a troco de laboriosas 
fadigas, e por dilatados tempos, nos 
impozemos a tarefa de mendigar as 
Copias mais authenticas , e fidedi-
gnas , algumas até péla letra do mes-
mo Author ; e depois de hum ma-
duro exame as colligimos desta ma-
neira , substituindo-lhes muito mais 
Lyras , multiplicidade de versos, e 
mesmo infinidade de palavras troca-
das , que vinháo nas Edicçóes ante-
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cedentes. Também devemos preve-
nir o mesmo Público de que suppos-
to fosse impresso. em Lisboa hum 
folheto, figurando a Terceira Parte 
das Obras do mesmo Author, he in-
teiramente apócrifo , e até feito por 
pessoa do nosso conhecimento; e co-
mo só queremos dar á Luz tudo 
aquillo de que temos huma cabal cet-
teza ter sido composto pelo nosso 
amabilissimo Poeta ; razão porque 
foi por nós altamente desprezado; 
não querendo que o Público o avalie 
por mais do que vale. 
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L Y R A I. F 
■■—■ V , Marília , nao sou algum vaqueiro, 
Que viva de guardar alheio gado; 
De tosco trato , d'expressóes grosseiro , 
Dos frios gelos, e dos sóes queimado. 
Tenho próprio casal, e ucllç assisto | 

Dá-me vinho, legume, fruta, aieite, 
Das brancas ovelhinhas tiro o lei te , 
E mai» as fina» 13», deque me.vilto. 

Graças, Marília bella, 
Graças á minha Estrella! 

Eu vi o meu semblante n'uma fontt, 
Dos annos inJa não está cortado ■ 
Os Pastores , que habitão este monte, 
Eespeitão o poder do meu cajado. 

A i'.i 



fé MARÍLIA * 

Com tal destreza toco a lanfoniiilia, 
Que inveja ate me tem o próprio Alceste i 
Ao som delia concerto a voz celeste; 
Nem canto letra , que não seja minha. 

Graças , Marília bella , 
Graças á minha Estrella: 

Mui tendo tantos dotes da ventura, 
Só appreço lhes dou , gentil Pastora , 
Depois que o teu arVecto me segura, 
Que queres do que tenho ser Senhora. 
He bom , minha Marília, he bom serdono, 
De hum rebanho, que cubra mõte, e prado ¡ 

Porem , gentil Pastora ; o teu agrido 

Vale mais q'hú rebanho, e mais q'hü trono. 
Graças, Marília bella, 
Graças i minha Estrella ! 

Ol teus olhos espalhão luz divina , 
A quem a luz do Sol em vão se atreve i 
J'..poi!a, ou rosa delicada , e fina, 

Te cobre as faces, que são côr da neve. 
Os teus cabellos são huns fios d'ouro ¡ 

Teu lindo corpo bálsamos vapora. 
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Ah ! não , não fez o Ceo , gentil Pastora , 
Para gloria de Amor igual Thesouro, 

Graças, Marília , bella, 
Graças á minha Estrella: 

Levc-me a sementeira muito embora 
O rio sobre os campos levantado i 
Acabe , acabe a peste matadora i 
Sem deixar huma rez , o nédio gado. 
Já destes bens , Marília , não preciso i 
Nem me cega a paixão, que o múdo arrasta 
Para viver feliz , Marília, basta 
Que os olhos movas, e me dês hum riso. 

Graças , Marília bella, 
Graças á minha Estrella ! 

Irás a divertlr-te ná floresta, 
Sustentada, Marília, no meu braçoi 
AHi descançarei a quente sesta , 
Dormindo hum levesomnoem teu regaço 
Em quanto a luta jogão os Pastores , 
E emparelhados correm nas campinas, 
Toucarei teus cabellos de boninas, 
Nos troncos gravarei o* teus louvorer. 

A iv 



s MARÍLIA 

Graças, Marília bella , 
Graças á minha Estrellar 

Depois que nos ferir a mão da Morte, 
Ou seja neste monte, ou n'outra terra, 
Nossos corpos terão, terão a sorte 
De consumir oa dous a mesma teria. 
Na campa , rodeada de cypresles , 
Lenta estas palavras os Pastores : 
>i Quem quizer ser feliz nos seus amores , 
" Siga os exemplos, que nos derão estes c 

Graças, Marilia bella, 
Graças á minha Estrella l 

JL In tão , Marilia , os Poitas 
A hum menino vendado , 
Com huma aljava de setta» , 

LIRA II. 

,Arco empunhado na mão < 
Ligeiras aias nos hombros, 



• DE DIRCKO. 

O tenro corpo despido, 
E de Amor,.ou de Cupido 
São os nomes, que lije dão. 

Porem eu , Marilia , nego , 
Que assim seja Amor; pois elle 
Nem he moço , nem he cego , 
Nem settat , nem azas tem. 
Ora pois, eu vou formar-lhe 
Hum retrato mais perfeito , 
Que elle jj ferio meu peito; 
Por isso o conheço bem. 

Os seus compridos cnbellos , 
Que sobre as costas ondeão , 
São que os de Apollo mais bellot 
Mas de loura côr não são. 
Tem a côr da negra noite; 
E com o branco do rosto 
Fazem , Marilia, hum composto 
Da mais formosa união. 

_ l-i ,.• ■ i*'u • 
Tem redonda, e liza testa, 
Arqueadaj sobrancelhas, 

A v h 
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A voz aitetos*, a vista lioneièa, 
E «eus olho's sao huns sóes. 
Aqui vence Amor ao Ceo , . 
<¿ue no dia luminoso 
O Ceo tem hum Sol formoso , 
E o travesío Amor tem dois. 

Na sua face mimosa, 
Marilia , estão misturadas 
Purpureas foihas dc rosa, 
Brancas folhas de jasmim";' 
Dos mb i ira mais precioso» 
Os seus beiços são formados ; 
ò's seus dei tes delicados 
São pedaços de marfim. 

1011)4 aitfn Ottoqà Sl» £0 <ã? 

Mal ví seu rosto perfeito 
Dei logo hum suspiro , c elle 
Conheceo haver-me feita 
Estrago no coração. 
Punha em mim os olíiós , quando 
Entendia eu não olhava i 

Vendo que o via. baixava 

A modesta'vista a'o chãb. 
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C hamei-lhe hum dia formoso ; 
Elle , ouvindo os seus louvores , 
Com hum gesto desdenhoso 

Se surrio , e"'nSo" faTlou . 
Pintei-lhe outra vez o estado , 
Em que estava esta alma posta: 
Nao me deo também resposta, t 
Cunstrangío-se ,• e suspirou. ! 
¡tq-eoiumurl in./il rr.sbóvs» oSM 

Conheço os signaes , e logo 
Animado da esperançaj 

Busco dar hum desartbgo 
Ao cansado coração. 
Pego em seus dedos nevado» ,' 
E querendo dar-lhe hum beijo , 
Cubrio-8e todo de pejo > 
E fugio-me com a mão.' 

.\. )U r.«ij;!j m* Lio'uuca sn S^V i-"iuTf 

Tu, Marilia', agora! vende- ¡-
De Amor o lindo retrato , 
Comtigo estará» 'dizeirrl((','rl-'U O 
Que he este o retrato teu. 
Sim, Marilia, a' copia hé'tua¿ 

Que Cupido he Déos supposto ¡ 
A vi 
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Se ba Cupido, hc.ió teu rosto ( 

Que elle foi quem me venceo. 

^^^^^ 

LYRA ¡11. 

D E amar, minha Marilia, a formosura 
Não se pódem livrar humanos peitos. 

Adorão os Héroes ¡ - os mesmos brutos 
Aos grilhões de Cupido estão sujeitos. 

Quem, Marilia, despreza huma beleza , 

A luz da razão precisa ¡,,A 
. E -se tem discurso , pisa 

A Lei , que ll¡e ditou a Naturcia. 

Cupido entrou no Ceo. O grande Jove 

Huma vez se mudou em chuva de ouro : 
Outras vei.es,. touitui as^iirja* fobias 
De General deThe'.as , ye|ha , e touro. 
O próprio Déos; «la Guerra deshumano 

Não vheq. de amor, iJ|e*o ^ 
, • ,Quiz a .Veruis, e fyi preip 

Na 5e.de, que li-.earuioj;opeps \-Vlcan0. 
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Mas sendo amor igual para os viventes , 
Tem mais desculpa, ou .menos esta chãma ■ 

Amar formozos rostos acredita , 
Amar os feios de algum modo infama. 
Quem lê que Jove amou, não lê nem topa , 

Que amou vulgar d.onzellai 
Lê que amou a Danae bella, 

Encontra que.roubou a'linda Europa. 
... Soi súp r 

■;; íoliçsSq ÍCHJI tO 
Se amar lmma belleza sc desculpa , . . .. r 
Em quem ao próprio Ceo , e terra move; 
Qual he a minha gluiia i..pt>is igualo, 

Ou excedo no amor ao mesmo Jote? 
Amou o Pai dos Deoses Soberano 

Hum semblante peregrino i 
Eu adoro o teu divino, 

O teu divino rosto , e sou humano-

•Toa c S90S1 ?et€ 

atuiu , rilÍ7sM 
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M, 
LYR A JV. 

. Arilia , teus olhos 
São rios , e culpados , 
Que sohra , e que beije 
Os ferros pezados 
De injusto Senhor. 

Marilia , escuta 
Hum triste Pastor." 

• ovo|, Oíilta.'.': oa lonia o.~ oCsw) ul 
QÍ*^T*Í'>'! ?)SO O ' . !; o ijri'. / 
Mal vi o teu rosto , 
O sangue gelou.se , 
A lingua prendeo-se, 
Tremi, e mudou-se 
Das faces a côr. 

Marilia , escuta 
Hum triste Pastor. 

A vista Furtiva , 
O riso imperfeito ¡ 
FUerío a chaga, 
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Que abriste no peito, 
Mais funda , e maior. 

Marilia , escuta. 
Hum triste Pastor. 

Dispuz-me a íervir-te¡ 
Levava o teu gado ' 
A' fonte mais clara , -
A* vargem , e prado 
De relva melhor. 

Marília,' escuta' 
Hum triste Pastor. 

Se virfirí da herdade, 
Trazia dos ninhos 
As aves nascidas, 
Abrindo os bíquiríhof 
De fome ou temor. 

Marillá , escuta 
Hum triste'Pastor. 

Se algufm tt louvava , 
De gosto nie ¿nenia ( 

Mis 'limpie o ciume 
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No roito accendU 
Hum vivo calor. 

Marilia , cicuta 
Hum triste Pastor. 

Se estavas alegre , 
Dirceo se alegrava» 
Se estavas sentida , 
Dirceo suspirava 
A' força da dór. 

Marilia , escuta 
• Hum triste Pastor. 

Fallando com Laura > 
Marilia dizia ¡ 
Surria-se aquella , 
£ eu conhecia 
O erro de amor. 

Marilia , escuta 
Hum triste Pastor." 

Movida , Marilia, 
De tanta ternura , 
Nos braços rae Uílte, 
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Da tua fé pura 
Hum doce penhor. 

Marilia , escuta 
Hum triste Pa'tor. 

Tu mesma disseste 
Que tudo podia 
Mudar. Ue 6gura ¡ 
Mas nunca seria 
Teu peito traidor. 

Marilia , escuta 
Hum triste Pastor 

Tu já te mudaste ¡ 
E a Olaia frondosa, 
Aonde escreveste 
A jura horrorosa , 
Tem todo o vigor. 

Marilia , escut» 
Hum triste Pastor. 

Mas eu te deseulpo , 
Que o fado tyranno 
Te obriga a deixar-iae ¡ 



iS MARÍLIA 

Pois busca o meu damii» 

Da sorte , que for, I 
Marilia., escuta 

Hum triste Pastor. 

x.yR.ii v. 

O trellai 
H ! quanto pode em nós a vária Es-

Que diversos qué "são os genios nossos l 

Qual sólBii a branca vella, 
E arfronta sobre o pinho os mares grossos.' 

Qual cinge com a malha o peito duro i 
E marchando na frente das colíortes, 

Faz a torre voar, cahir o muro. 

O sórdido avarento em vão defende 

Que possa o filho entrar no seu thesouro i 
Aqui fechado estende 

Sobre a taboa, que verga, as barras d'ouro* 
Sacode o jogador do copo os dados ; 

E n'uma noite só, que ao somno rouba , 

Perde o resto dos bens,• do pai herdados. 
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O .¡ue da voraz güila o vicio adora 

Da lauta meza os seus prazeres ña. 

E o terno Alceste chora 
Ao som dos versos, a que o genio o guia. 

O sabio Gallileo toma o compasso , 
E sem voar ao Ceo, calcula, e mede 
Das Estrellas , e Sol o i inmenso espaço. 

Em quanto pois, Marilia, a vária gente , 

Se deixa conduzir do próprio gosto ; 
Passo as horas contente 

Notando as graças do teu lindo rosto. 

9em cansar-me a saber se o Sol se move ■ 

Ou se a terra voltea, assim conheço, 
Aonde chega o podêr do grande Jove. 

Noto, gentil Marilia , os teus cabèllosi 

E noto as faces de jasmins , e rosasi 
Noto os teus olhos bellos; 

Os brancos dentes, e as feições mimosasi 
Quem fez huma obra tão perfeica, e linda, 

Minha bella Marilia, também pôde 

Fazer os Ceos, e mais, se ha mais ainda. 
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i r R A vii 

J- Cato são estes 
O» sitios formosos , 
Aonde passava 
Os annos gostosos f 
São estes os praJos , 
Aonde brincava , 
Em quanto pastava 
O gordo rebanho , 
Que Alceo me deixou?. 

São estes os sitióse 
São estes ¡ mas eu 
O mesmo não sou. 
Marilia , tu chamas í 
Espera, que eu vou. 

Daquetle penhasco 
Hum rio cahia , 
Ao som do sussurro 
Que vexes dormia i 



'DE DIRCEO. 

A-ora não cobren» 

Espumas nevadas 

As pedras quebradas! 
Parece que o rio 
O curso voltou. 

São estes os sitios? 
São estes ¡ mas en 

O mesmo não sou. 
Marilia , tu chamas i 
Espira, que eu vou. 

Meus versos alegre 

Aqui repetia i 
O E'co as palavras 

Tres veres dizia. 

Se chamo por «lie , 
Já não me responde; 

Parece se esconde , 
Cansado de dar-flie 

Os ais , que lhe dou. 
São estes os sitios? 

São estes , mas eu 

O mesmo não sou. 
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Marilia, tu chamas ? 
Espera , que eu vou. 

Aqui hum regato 
Corria sereno-
Por margens cobertas 
De flores , e feno : 
A' esquerda se erguia 
Hum bosque fechado i 
E o tempo apressado , 
Que nada respeita, 
Já tudo mudou. 

São estes os sitios f 
São estes,- mas eu 
O mesmo não sou. 
Marilia , tu chamas ? 
Espira ¿que eu vou. 

*<*i(-'*iííictí»»nM, ar Í . 

Mas como discorro ? 
Accaso podia 
Já tudo mudar-se 
No espaço de hum dia i 
Existem as fontes, 
E os freixos copados; 
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Dão flores os prados , 
E corre a cascata, 

Que nunca seccou. 

Sio estes os sitios } 
São estes ( mas eu 

O jnésmo não sou. 
Marília , tu chamas i.. 

Esparfl , que eu vou. 

MinUa alma, que tinh* 

Liberta a vontade , 
4gora já sente . 

Amor , e saudade; 

Os ictiol, formosos , 

Q_ue já me agradirão , 
Ah i não te mudarão 
Mudarão-se os olhos , 
De triste que estou. 

Sãs estes os sitiei I 
São estes; mas eu 
O mesmo não sou. 
Marilia , tu chámaií 

Espera, que eu vou» 
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LY RA VII. v 
» Ou retratar a Marília, 

A Marília, meus amores ¡ 
Porém como se eu não vejo 
Quem me empreste as finas corei i 
Dar-m'ai a terra não pôde ; 
Não , que a sua côr mimosa 
Vence o lyrio , vence a rosa, .« 
O jasmim, e ai outras flores. 

Ah soccorre, Amor, soccorre 
Ao mais grato empenho meu! 
Vôa sobre os Astros , vôa, 
Traze-nie. as tintas do Ceo. 

•notss sap eliiil sG 
Mai não se esmoreça logo; 
Buiquemoi hum pouco mais ¡ 
Nos mares talvez le encontrem 
Cores , que lejão iguaçi. 
Porem não , que em paralellõ 
Da minha Nynf» adorada 
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Pérolas não valem nada, 

E nada valem coraes. 
Ah soccorre , Amor , soccorre 

Ao mais grato empenho meu ! 
Vôa sobre os Astros, vóa , 
Traze-me as tintas do Ceo. 

Só no Ceo achar-se podem 
Taes bellezas, como aquellas, 

Que Marília tem nos olhos, 

E que tem nas faces bella»! 
Mas ás faces graciosas. 

Aos negros olhos, que matáo , 

Não imita» , não retratão 

Nem Auroras, nem Estrellas. 

Ah soccorre , Amor , soccorre 
Ao mais grato empenho meu I 
Vóa sobre os Astros, vôa, 

Traze-me as tintas do Ceo, 

Entremos, Amor, entremos. 

Entremos na mesma Esfera i 
Venha Pallas , venha Juno , 

Venha a Deoia de Cithéra, 
B 
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Porém não, que se Marília 
No certame antigo entrasse , 
Bem que a Paris não peitasse , 
A todas as tres vencera. 

Vai-te , Amor , em vão soccorres 
Ao mais grato empenho meu » 
Para formar-lhe o retrato 
Não bastão tintas do Ceo. 

J—tU sou, gentil Marilia, eu tou captivo, 
Porém não me venceo a mão armada 

De ferro , e de furor i 

Huma alma sobre todas elevada 
Não cede a outra força, que não seja 

A' tenra mão de Amor. 

Arrastem pois os outros muito embora 
CadSas nas bigornas trabalhadas 

Com pezados marte! los: 
Eu tenho as minhas mãos ao carro atadas 

L y R A vm. 
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Com Uuro« ferros não, com rios douro , 
Que são os teus cabellos. 

Occulto nos teu» meigos vivos olhos 
Cupido a tudo faz tyranna guerras 

Sacode a setta ardente ; 
E sendo despedida cá da terra , 
As nuvens rompe , chega ao alto Empyreo, 

E chega ainda quente. 

As abelhas nas azas suspendidas 
Tirão , Marília , os suecos saborosos 

Das orvalhadas Moresi 
Pendentes dos teus beiços graciosos 
O mel não chupão , chupão ambrozus 

Nunca fartos Amores. 

O vento quando parte em largas fitas 
As folhas, que menêa com brandura; 

A fonte crystalina, 
Q' sobre as pedras cahe de ¡inmensa altors, 
Não fórma hum som tão doce, como forma 

A tua voz divina. 

B il 
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Bin tòrno ilos teus peitos, que palpitão, 
Exhalão mil suspiro» desvelados . 

Enxames de desejos ¡ 
Sc encontrão os teus olhos descuidados, 
Por mais que se atropellem, voão, chegão , 

E dão furtivos beijo». 

O Cisne , quando corta o manso lago, 
Erguendo as. brancas aza», e o pescoço ¡ 

A náo, que ao longe passa, 
Quando o vento lhe infuna o pano grosso , 
O teu garbo não tem , minha Marília, 

Não tem a tua graça. 

Estimem pois os mais a liberdade) 
Eu piézo o captiveiro: sim , nem chamo 

A' mão de amor impía i 
Honro a virtude, e os teus dotes amoi 
Também o grande Achilles veste a saia , 

Também Alcides ria,, 
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L Y R A IX. 

X'l Arilia , de que te queixas 
De que te roube Dirceo 
O sincero corr.ção ? 
Não te dêo também, o teu? 
£ tu, Marília , primeiro 
Não lhe lançastes o grilhão? 

Todos amão i só Marilia 
Desta lei da Natureza 
Queria ter isenção í 

Em tórno das castas pombas 
Não rulão ternos pombinhos? 
E rulão, Marilia, em vão ? 
Não se affagão c'os biquinhos i 
E a provas de ciais ternura 
Não os arrasta a paixão? 

Todos amão-. só Marilia 
Desta lei da Natureaa 
Queria ter isenção ? 

B iii 
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Ji viste», minha Matilia, 
Avezinhas , que não fação 
Os seus ninhos no verão ? 
Aquellas, com quérà se enlação , 
Não vão cantar-lhes defronte 
Do molle pouso, em que estão} 

Todos amão i só Marilia 
Desta lei da Natureza 
Queria ter isenção í 

Se os peixes , Marilia , gerão 
Nos bravos mares, e rios, 
Tudo effeitos de Amor são. 
Amão os brutos impíos , 
A serpente venenosa , 
A Onça , o Tigre , o Leão. 

Todos amão ¡ só Marilia 
Desta lei da Natureza 
Queria ter isenção f 

As grandes Deosas do Ceo 
Sentem a setta tyranna 
Da amorosa inclinação. 
J>'mu , «oía sei Diana , 
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Não »e abrasa, não suspira 

Pelo amor de Endymiío? 
Todos amão : só Marilia 
Desta lei da Natureza 

Queria ter isenção i 

Desiste, Marilia bella, 

De buma queixa sustentada 

Só na altiva opinião. 
Esta chama he inspirada 

Pelo Ceo ¡ pois nella assenta 

A nossa conservação. 
Todos amão i só Marilia 

Desta lei da Natureza 

Não deve ter isenção. 

vJ» E existe hum peito , 

Que isento viva 
Da cbnmma activa , 

Que accende Amor. 

L Y R A X. 
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Ah ! não habite 
Neste montado ¡ 
Fuja apressado 
Do vil traidor. 

Corra , que o ímpio 
Aqui se esconde , 
Não sei aonde; 
Mas sei que o vi. 

Traz novas settas, 
Arco robusto; 
Tremi de susto, 
Em vão fugi. 

Eu vou mostrar-vos, 
Tristes mortaes , 
Quantos signaes 
O ímpio tem. 

Oh .' como lie justo 
Que todo o humano 
Hum tal ranho 
Conheça bem ¡ 

tño corpo ainda ' 
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Menino exitte ¡ 

Mas quem resiste 
Ao braço seu i 

Ao negro Inferno 

Levou a guerra ; 

Venció a terra, 

Vencco o ceo-

Ji mais se cobrem 
Seus membros bellos ¡ 

E os seus cabellos 

Que lindos são ! 
Vendados olhos , 

Que tudo alcançáo , 

E )¡¡ mais lanção 

A setta em vão. 

As suas faces 
Sao côr da neve j 
E a bocea breve 
Só risos tem. 

Mas , ah ! respira 

Negros venenos, 

B v 
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Que nem ao menos 
Oa olhos vcni. 

Aljava grande 
Dependurada , 

Sempre atacada 

De bons farpões. 
Fere com estas 

Agudas lanças 
Pombinhas mansas , 

liravos leões. 

Se a setta falta , 
Tem outra prcmpta , 

Que a dura ponta 
Já mais torcêo. 

Ninguém resiste 
Aos golpes delia i 
Morilla bella 

Foi quem jha deo. 

Ah i não sustente 
Dura peleja 

O que deseja 
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Ser vencedor. 
Fuja , e não olhe, 

Que só fugindo 

De hum rosto lindo 
Se vence Amor. 

L Y R A X/. 

N-
«L ' Ao toques, minha Musa, nao, nao to-

Na sonorosa Lyra, (ques 
Que ás almas , como a minha , namoradas 

Doces Canções inspira ■ 

Assopra no clarim, que apenas sôa , 
Enche de assombro a terra ¡ 

Naquelle , a cufõ som cantou Homero , 

Cantou Virgilio a Guerra. 

Busquemos , ó Musa , 
Empreza maior ; 

Deixemos as ternas 

Fadigas de Amor. 

B vi 
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Eu jí não vejo as graças, de qu« forma 
Cupido o seu thciouro : 

Vivos olhos , e faces cór da neve , 
Com crespos fios de ouro j 

Meus olhos só vem gramas , e loureiros t 

Vêm carvalhos, e palmas ¡ 
Vem os ¡amos honrosos , que distinguem 

As vencedoras almas. 

Busquemos , ó Musa , 

Empreza maior * 

Deixemos as ternas 
Fadigas de Amor. 

Cantemos o Heróe, que já no berço 
As Serpes despedaça ; 

Que fere os Cáeos, q' destronca as hydras , 

Mais .os leões , que abraça. 
Cantemos, se isto he pouco, a dura guerra 

Dos Titáei, e Tyfèos, 

Que arrancão as montanhas , e atrevidos 

Leváo armas aos Ceos. 

Busquemos , o Musa , 
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Empreza maior ) 

■Deixemos as ternas 
Fadigas de Amor. 

Anima pois, 6 Musa, o instrumento, 
Que a voa também levanto j 

Porém tu déste muito acima o ponto, 
Dirceo não pode tanto i 

Abaixa, minha Musa, • tom, o.' ergueste i 

Eu. jà , eu ja te sigo. . 
Mas, ah ! voo a dizer Horóe , e O.arra , ■ 

E só, M.írilia, digo. 

Deixemos, ó Musa, 
.Empreza maior; 

Só posso seguir-se i í 
Cantando de Amor, 

Feres as cordas d'ouro ? Ah .' sim', agota 
Meu canto ja se adina ; 

E a humana vez parece que ao som delias 
Se fiz também divina. 

O mesmo, que cercou de muro aThebas, 

Não canta assim tão terno s 
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Nem pôde competir comigo aquelle, 
Que deiceo ao negro Inferno. 

Deixemos , ó Musa , 
Empreza maior i 
Só posso segui r-te 
Cantando de Amor-

Mal repito Marília, as doces aves 
Mostrão tignae» de espanto , 

Erguem 01 eolios, voltão as cabeças , 
Farão o ledo canto ■ 

Move-se o tronco, o vento se suspende, 
Pasma o gado , e não comei 

Quanto pódem meus versos : Quanto pôde 
Só de Marilia o nome 1 

Deixemos, ó Muía 
Empreza maior ; 
Só posto seguir-te 
Cantando de Amor. 
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LY R A XII. 

T 
■A Opei lium día 

Ao Déos vendado, 

Que descuidado 
Não tinhi a> settas 

Na impía mão. 
Mal o conheço. 

Me sobe logo 
Ao rosto o- fogo , 
Que a raiva accende 

No coração. 

Morre , tyronnt, 
Morrt , inimigo i 
Mal isto digo, 
Raivoso o aparto 

Nos braço; IJ1ÇU! !. 
Tanto que o moço 

Sente apertai-je, 

Par» «alvar-se 
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Também me aperta 
Nos braços seus. 

O leve corpo 
Ao ar levanto ¡ 
Ah ; e com quanto 
Impulso o trago 
Do ar ao chão i 

Poude suster-se 
A vez primeira ¡ 
Mas á terceira 
Nos pés , que alarga , 
Se firma em Tão. 

Mal o derrubo , 
Ferro aguçado 
No já cançado 
Peito, que arqueija , 
Mil golpes d¿o. 

Suou seu corpo i 
Tremeo gemendo ¡ 
F. a côr perdendo , 
Bateo as azas ; 
£iu fim moneo, 
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Qual bravo Alcides , 

Que a hirsuta pelle 

Vestio daquclle 

Grenhoso bruto , 

A q«iem matou. 
Para que próve 

A empreza' homnda , 
C"o a mão manchada 

Recolho as settas , 
Que me deixou. 

Ouviu Marilia 

Que Amor gritava , 
E como estava 

Visinha ao sitio 
Valher-lhe vem. 

Mas quando chega 

Espavorida , 
Nem ;i de vid.i 
O fero monstro 
Indicio tem. 

Então Marilia , 

Que o ve de perto 
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De pó cuberto, 
E todo envolto 
No sangue seu , 

As mãos aperta 
No peito brando , 
£ alfiicta dando 
Hum ai , os olhos 
Levanta ao Cco. 

Chega-te a elle 
Compadecida ¡ 
Lava a ferida 
Co pranto amargo , 
Que derramou. 

Então o monstro 
Dando hum suspiro , 
Fazendo hum gyro 
Co a baça vista , 
Ressuscitou. 

Respira a Deosa i 
E vem o gósto 
Fazer no rosto 
O mesmo efleito, 



» OK D 1 R C E O. 4» 

Que fez a dôr. 
Que louca idea 

Foi, a que tive ! 
Em quanto vive 
Marilia bella, 
Não morre Amor. 

LY R A XIII. 

M 
X» 1 Tnha bella Marilia , tudo paliai 
A sorte deste mundo he mal segura ¡ 
Se vem depois das males a ventura, 
Vem depois dos prazeres a desgraça. 

Estão os mesmos Deose* 
Sujeitos ao poder do ímpio Fado : 
Apollo já fugio do Coo brilhante , 

Já foi Pastor de gado. 

A devorante mão da negra Morte 
Acaba de roubar o bem , que temos; 
A ti na triste campa não podemos 
Zombar do braço da inconstante sorte. 
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Qual fica no sepulchro-, 
Que teui avós ergèrão , descançado i 

Qual ho campo, e lhe arranca os frios ossos 
Ferro do torto arado. 

Ah I em quanto os Destinos impiedosos 

Não voltão contra nós a face irada , 
Façamos, sim façamos ,- doce amada, 

Os nossos breves dias mais ditosos. 
Hum coração, que frouxo 

A grata posse de seu bem defere , " ' 

A si , Marilia, a si pioprio rouba, 
£ a si próprio fere. 

Cenemos nossas testas com as flore»', 
E façamos de feno hum brando leito , 

Frcndamo-nos, Marilia , cm laço estreito, 
Gozemos do prazer de sãos Amores. 

Sobre as nossas cabeças^ r\ ' 
Sem que o possão deter, o tempo corre | 
E para nós o tempo, que se passa, 

Também , Marilia , morre. 

Cora 01 annos, Marilia , o gosto falta , 
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E se entorpece o corpo ¡á cançado ¡ 

Triste o velfio cordeiro esta deitado, 
E o leve fí 1 lio sempre alegre salta. 

A mesma formosura 

He dote, que só goza a mocidade i 

Rugão-se a» faces , o cabello alveja , 

Mal cliega a longa idade. 

Que havemos d'esperar, Marilia bella? 

Que vão passaDdo os florecentes dias? 

As glorias, que vem tarde, já vem frias ¡ 
E pôde em fim mudar-se a nossa estrella.' 

Ah¡ não, minha Marilia, 

Aproveite-se o tempo , antes que faça 

O estrago de roubar ao corpo as forças , 

E ao semblante a graça. 
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LYRA XIV. 

O H i quantos riscos, 
Marilia bella , 
Não. atropella 
Quem cego arrasta 
Grilhões de Amor i 

Hum peito forte. 
De acordo falto , 
Zomba do assalto 
Do vil traidor. 

O amante de Hero 
Da luz guiado , 
Co peito ousado 
Na escura noite 
Rompia o mar. 

Se o Helesponto 
Se encapellava , 
Ah ! não deixava 
De lhe ir fallar. 
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Do cantor Thracio 
A heroicidade 
Esta verdade, 
Minha Marilia , 
Prova também. 

Cheio de esforço 
Vai ao Cocyt» 
Buscar afflicto 
Seu doce bem. 

Que acção tão grande 
Nunca intentada! 
Ao pé da entrada 
Já tudo assusta 
O coração ! 

Pendentes rochas, 
Campos adustos , 
Que nesn arbustos, 
Nem hervas dão. 

Na funda fralda 
De calvo monte , 
Corre Acheronte , 
Rio de ardente 
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Mortal licor. 
Tem o barqueiro 

Testa enrugada , 
Vista indammada , ^ 
Que mete horror. 

Que seguranças; 
Que fechaduras ! 
As portas duras 
Não são de lenhos ¡ 
De ferro são. 

Por tres gargantas 
Quando alguém bate , 
Raivoso late 
O negro cão. 

Dentro da cova 
Soão lamentos¡ 
E que tormentos 
Não mostra aos olhos 
A escassa luz i 

Minos a pena 
Manda se intime 
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Igual ao crime , 

Que alIi conduz. 

Grande penedo 
Este carrega ¡ 

£ apenas chega 
Do monte ao cume , 

O faz rolar. 
A pedra sempre 

Ao valle desce, 

Sem que elle cesse 
De a ir buscar. 

Nas limpas aguas 
Habita aquelle i 

Por cima delle 

Verdejáo ramos , 
Que pomos dão. 

De balde a bocea 

.Molhar pertende ¡ 

De balde c. tendí 
Faminta mão. 

Tem outro o peito i 
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Despedaçado: 
Monstro esfaimado 
Já mais descança 
De lho roer. 

A roxa carne, 
Que o abutre come, 
Não se consome , 
Torna a crescer. 

Mas bem que tudo 
Pavor inspira, 
Tocando a lyra 
Desce ao Averno 
O bom Cantor. 

Não se entorpece 
A língua , e braço ; 
Não treme o passo, 
Não pt'rde a cor. 

Ali ! também quanto 
Dirceo obrara, 
Se precisara , 
Marilia bella, 
Do esforço seu 1 
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Rompera os mures 
C' o peito temo , 
Fòra ao Inferno, 
Subira ao Ceo. 

Aos dois amantes 
De Thracia, e Abydo 
Não deo Cupido 
Do que aos mais todoi 
Maior valor. 

Por seus vassallos 
Forças reparte , 
Como lhes parte 
Os graos de Amor. 

J- Minha bella Marilia 
Tem de seu hum bom thesouro, 
Não he, doce Alceo, formado 

Do buscado 
Metal louro. 

L Y R A XV. 

C ii 
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Hé feito de huns alvos dentes , 

He feito de huns olhos bellos, 
De humas faces graciosas, 
De crespos, finos cabellos ¡ 
E de outras graças maiores , 

Que a natureza lhe deo ! 
Bens, que valem sobre aterra, 

E que tem valor no Ceo. 

Eu posso romper os montes, 
Dar ás correntes desvios, 

Pôr cercados espaçosos 
Nos caudosos 

Turvos rios. 

Pbsso emendar a ventura 
Ganhando astuto a riqueza ¡ 
Mas, ahí charo Alceo , quem pôde 

Ganhar huma só belleza 
Das bellezas , que Marilia 
No seu thesouro metco i 
Bens, que valem sobre a terra, 

E que tem valor nj Ceo, 

Da sorte, que vive o rico 
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Entre o fatuto alegremente t 

Vive o guardador de gado 

Apoucado , 
Mas contente. 

Beije pois torpe avarento 
As arcas de barrai cheasi 

Eu não beijo os vis tlietouros ; 

Beijo as douradas cade:t, 
Beijo as settas , beijo a» armas 
Com que o cejo Amor venceo i 

Bens , que varem sobre a terra, 

E que tem valor no Ceo. 

Ama Apollo, e o fero Marte ¡ 
Ama, Alceo, o mesmo Jovei 
Não he, não, a vã riqueta, 

Sim belleza , 
Quem os move. 

Posto ao lado Manda 

Mais que üiortal me contemplo ■ 
Deixo os bens, que aos homens cejáo, 
Sigo dos Deoses o exemplo i 

Amo virtudes, e dotes ¡ 

Amo cm lim , prezado Alceo, 
C iii 
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Bens , que valem sobre a 

E que tem valor no Ceo. 

L V R A XVI. 

M Inha Marília., 
Tu enfadada í 

Que mão ousada 

Perturbar pôde 
A paz sagrada 

Do peito teu ? 
Porém que muito 

Que irado esteja 
O teu semblante , 

Também troveja 

O claro Ceo. 

Eu sei , Marília , 

Que outra Pastora 

A toda a hora , 

Em toda a parte 
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Cega namora 

Ao teu Pastor-
Ha sempre fumo 

Aonde ha fogo t 

Assim , Marília , 

Ha zelos , logo 
Que existe amor. 

Olha , Marília , 

Na fonte pura 
A tua alvura, 

A tua bocea , 
E a compostura 

Das mais feições. 
Quem tem teu rosto 

Ah ! não receia 

Que terno amante 

Solte a cadeia , 
Quebre os grilhões. 

Não anda laura 

Nestas campinaí 

Sem as boninas 

No seu cabello, 
Cit 
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Sem pelles finas 
No seu jubão. 

Porem que importa? 
O rico aceio 
Não dà , Marília, >inA 
Ao rosto feio 
A perfeição. s~p 

Quando apareces 
Na madrugada, 
Mal embrulhada 
Na larga roupa , 
E desgrenhada 
Sem fita , ou flor. 

Ah : que então brilha 
A natureza ! 
Então se mostra 
Tua belleza 
Inda maior. 

O Ceo formoso, 
Quando alumia 
O Sol de dia, 
Ou estrellado 
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Na noite fria, 

Parece bem. 
Também tem graça 

Quando amanhece ¡ 

Até , Mari li a, 

Quando anoitece 

Também a tem. 

Que tens Marília , 

Que ella suspire : 

Que ella delire ! 
Que corra os valles J 

Que os montes gire 

Louca de amor! 
Ella he que sente 

Esta desdita; 
E na repulsa 

Mais se acredita 
O teu Pastor. 

Quando ha , Mari lia , 

Alguma festa 
Lá na floresta , 

(Falla a verdade) 
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Dança com esta 
O bom Dirceo? 

S se ella o busca . 
Vendo buscar-se 
Não se levanta , 
Não vai sentar-se 
Ao lado teu i 

Quando hum por outro 
Na rua passa , 
Se ella diz graça , 
Ou muda de gesto , 
Esta negaça 
Faz-lhe impressão? 

Se- está fronteira , 
E brandamente 
Lhe rita os olhos, 
Não põe prudente 
Os seus no chão i 

Dei*» o ciúme , 
Que te desveda r 
Marília bella , 
Nunca^ receie* 
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Damno daquella 

Que igual não for. 
Que rnais desejas ? 

Tens lindo aspOcto -, 

Dirceo se alenta 
De pino affecto , 

De pundonor. 

L Y R A XVII. 

o vez aquelle velho fespeitavel 

Que !t moleta encostado 

Apenas mal se move, e mal se arrasta? 

Oh quanto estrago não lhe fez o tempo f 
O tempo arrebatado , 

Que o mesmo bronze gasta. 

Enrugarão-se as faces , e perdêrão 

Seus olhos a viveza ¡ 

Voltou-se o seu cabello em branca neve« 

Ja lhe treme a cabeça , a mío, o queixo; 
Nem tem huma belleza 

Sas bellezas, que teve. 
C vi 
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A««im também serei , minha Marilia , 

Daqui a poucos annus ; 
Que o impio tempo para todos corre. 

Os dentes cabiráÕ , e os meus cabellos. 
Ah : sentirei os damnos , 

Que evita só quem morre; 

Mas sempre passarei huma velhice 
Muito menos penosa. 

Não trarei a moleta carregada: 

Descanqarei o já vergado corpo 
Na tua mão piedosa , 

Na tua nião nevada. 

Nas frias tardes, em que negra nuvem 
Os chuveiros não lance, 

Irei comtigo ao piado florescente : 

Aqui me buscarás hum sitio ameno , 
Onde os membros descance , 
E o brando Sol me aquente. 

Apénaseme sentar, então movendo 

Os olhos por aquella 

Vistcsa parte, que ficar fronteira t 
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Apontando ^lirei i AM fallamos, 
AM , ó minha hílla , 
Te vi a vez primeira. 

Verterão os meus olhos duas fontes, 
Nascidas de alegria i 

Earáõ teus olhos ternos outro tanto i 

Então darei, Mari lia , frios beijos 
Na mão formosa , e pia , 

Que me limpar o pranto. 

Assim irá, Marilia, docemente 
Meu corpo supportando 

Do tempo deshumano a dura guerra. 

Contente morrerei , por ser Marilia, 
Quem sentida chorando 

Meus baços olhos cerra. 
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L Y R A XVTIL 

E^U, Glauceste , nío duvido 
Sei a tua Eulina amada 

Pastora formosa , 
Pastora engraçada. 

Vejo a sua côr de rosa , 
Vejo o seu olhar divino , 
Vejo os seus purpúreos beiços, 
Vejo o peito crystalíinoj 
Nem ha cousa, que assemelhe 
Ao crespo cabello louro. 
Ah! que a tua Eulina vale, 
Vale hum immenso thesouro / 

Ella vence muito, e muito 
A' laranjeira copada , 

Estando de flores , 
E frutos ornada. 

He , Glauceste , os teus Amores; 
£ nem por outra Pastora , 
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Que menos dotes tivera , 
Ou que menos bella lora , 
O meu Glauceste caneara 
As divinas cordas de ouro. 
Ah ! que a tua Eulina Tale , 

Vale huni immenso thesouro t 

Sim , Eulina he huma Deosa ¡ 
Mas anima a formosura 

De huma alma de fíra ¡ 
Ou inda mais dura. 

Ah .' quando Dirceo pondera 

Que o seu Glauceste suspira, 
Perde, perde e sorFrimento, 

E qual enfermo delira! 
Tenha embora brancas faces , 
Meigos olhos , fios de ouro , 

A tua Eulina não vale, 
Não vale ¡inmenso thesouro.' 

O fuzil , que imita a Cobra, 
Também aos olhos he bello j 

Mas quando alumea , 

Tu tremes de vilo. 
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Que importa «e mostre che» 

De mil bellezas a ingrata? 
Não se julga formosura 

A formosura , que mata. 
Evita, Glauceste, evita 

O teu estrago, e desdouro; 
A tua Eulina não vale , 

Não vale ¡inmenso thesouro. 

A minha Marilia quanto 
A' natureza não deve ¡ 

Tem divino rosto, 

E tem mãos de neve. 
Se mostro na face o gosto , 

Ri-se Marilia contente i 

Se canto, canta comigo; 
E apenas triste me sente, 

Limpa os olhos com as trançai 
Do fino cabello louro. 
A minha Marilia vale , 

Vale hum immenso thesouro; 
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IV i¡ ^ XIX. 

EM quanto pasta alegre o manso gado , 
Mipha-bella Marília, nos tentemo* 

A' sombra deste cedro levantado. 
Hum pouco meditemos . 

Na regular belleza , 
Que em tudo , quanto vive , nos descobre 

A sábia Natureza. 

Attende , como aquella vacca preta 

0 novllhinho seu dos mais separa, 
E o lambe, em quanto chupa a lisa teta, 

Attende mais, ó chara, 

Como a ruiva cadella 

Supporta que lhe morda o rilho o corpo, 
E salte em cima della. 

Repara , como chela de ternura 
Entre as azas ao rilho essa ave aquenta , 

Como aquella esgravata a tcrra dura, 
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E os seus assim sustenta; 

Como se encoleriza', 
E salta sem receio a todo o vulto, 

Que junto delles pisa, 

Que gosto não teri a esposa amante , 

Quando der ao filhinho o peito brando,' 

E reflectir então no seu semblante! 
Quando , Marilia , quando 

Disser comsigo: He esta 
De teu querido pai a mesma tatba, 

A mes nia locta , e testiU 

Que gosto não terá a mãe , que toca , 
Quando o tem nos seus braços, Co dedinho 

Na» faces graciosas , e na bocea 
Do innocente filhinho ! 

Quando, Marilia bella, 
O tenro infante ¡A com risos mudos 

Começa a conhece-la • 

Que prazer não terão os pais ao verem 

Com as mães hum dos filhos abraçado» ¡ 

Jogar outros a luta, outro» correrem 
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Nos cordeiro» montado»: 

Que ejtado de ventura i 

Que ate naquillo , que de pezo serve, 
Inipira Amer doçura. 

L V R A XX. 

Ü M huma frondosa 

Roseira se abria 
Hum lindo botão. 

Marilia adorada 
O pi lhe torcia 

Com a branca mão. 

Nas folhas viçosas 

A abelha enraivada 
O corpo escondêo. 
Tocou-lhe Marilia , 

Na mão descuidada 

A fera mordió. 

Apenas lhe morde, 
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Marília gritando, 

Co dedo fugia. 

Amor , que no bóiqac 
Estava brincando , 

Aos ais acudió. 

Mal vio a rotura , 

F. o sangue espargido 
Que a Deesa mostrou 

Risonho t-ciiando 
O dedo oflendido, 
Assim lhe fallou. 

Se tu por t?.o peuco. 
O pranto desalas , 
Ah \ dá-mt alttnçãl i 
E come âaquelte, 
Que feres , * mr.tas, 

•AV7¡> tens compaixão ? 
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L Y R A XXI. N-
X ' Ao sei , Marilia , que tenho 
Depois que vi o teu rosto ( 

Pois quanto não he .Marília , 
Já não posso ver com gosto. 

N'outra idade me alegrava 
Até quando conversava 

Com o mais rude vaqueiro ■ 
Hoje, ó bella, me aborrece 
Inda o trato lisonjeiro 
Do mais discreto pastor. 

Que eiieitos são os que sinto 

Serão erieitos de Amor ? 

Sáio d.i minha cabana 
Sem reparar no que faça» 

Busco o sitio aonde moras, 
Suspendo defronte o passo. 

Fito o< olhos na jacella , 

Aonde, Marilia bella, 
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Tu chegas ao fim do dia¡ 
Se alguém passa , e te saúda , 
Bem que seja cortezia, 
Se accende na face a cór. 
Que effeitot são os que sinto 
Serão elieitos de Amor i 

Se estou, Marília, comtigo, 
Não tenho hum leve cuidado-, 
Nem me lembra , se são horas 
De levar a fonte o gado. 

Se vivo de ti distante, 
Ao minuto, ao breve instante 
Finge hum dia o meu desgosto 
Já mais, Pastora, te vejo 
Que em teu semblante compost 
Não veja graça maior. 
Que crieitos são os que sinto 
Serão elieitos de Amorí 

Ando já com o juixo, 
Marília , tão perturbado 
Que no mesmo aberto sulca 
Metto de novo o arado. 
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A.;u¡ no centeio pego, 

N'outra parte em vio o Ciigoi 
Se alguém comigo converja , 

Ou não respondo, ou respondo 

N'outra cousa tão» diversa , 
Que nexo não tem menor. 
Que erfeitos são os que sinto 

Serão elieitos de Auiorí 

Se geme o bufo agoureiro, 
Só Marília me desvellai 
Enche-se o peito de magoa , 

E não >ei a causa della. 
Mal durmo, Mari lia, sonho 

Que fero leão medonho 

Te devota noi meus braços i 
Gella.se o sangue uas ve'us, 

E sólto do somno os laços 
A* força da ¡inmensa dôr. 
Ah! que os elieitos, que tinto , 

Su são eilcitoi de Amor. 



MARÍLIA 

L Y R A XXII. 

M • 
Uito embora, Marília, muito embora 

Outra belleza , que não seja a tua , 

Com a vermelha roda , a seis puxada , 
Faça tremer a rua. 

As paredes da salla , aonde habita , 
Adorne a seda , e o tremo dourado ¡ 
Pendão largas cortinas, penda o lustre 

Do tecto apainelado. 

Tu não habitarás palacios grandes, 
Nem andarás nos coches voadores ¡ 
Porém terás hum Vate , que te preze , 

(¿uc cante os teus louvores. 

O tempo não respeita a formosuras 
E da pálllda morte a mão tyranna 
Arrasa os edificios dos Augustos, 

E arrasa a vil choupana. 
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Que bellezas, Mariliã , florcecrão , 

De quem nem se quer temos a memoria! 

5ó podem conservar hum: nome'eterno 
Os versos, ou a historia. 

Senão houvesse Tasso , nem Petrarclia , 
Por mais que qualquer delias fosse linda, 

Ji não sabia o mundo , se existirão 

Nem Laura, nem Clorinda. 

He melhor , minha bella, ser lembrada 

Por quantos hão de vir sabios humanos, 
Q_ue terurcos, ter coches, e thesouros , 

Que morrem com os annos. 

x. r R A xxrrr. 

NT 
■*- ' Um sitio ameno 
Cheio de rosas , 

De brancos lyrios ,' 

Murtas viçosas; 
D 
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Ooi seus amo re» 

N.i companhia 

Dirceo passava 

Alegre p dia. 

Em tom de graça 

Ao terno amante 
Manda Marília 

Que toque, e cante. 

Péga na lyra, 
Seui que a tempere , 

A voz levanta , 

X as «ordJi fere. 

Cos doces pontos 

A mão atina i 
E a vo/. iguala 
A" voz divina. 

Ella , c¡«e teve 
De rir-se a ¡día , 

Nem move ps oii-.os 

De assombro- chia •. 
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Eirrão Cupido ■ 
Appaiecendo , 
A' bella falla 
Assim dizendo < 

Da teu amada 
A lyra fias , 
S¡ porgue delh 
Zomtanil rias i 

Quando riam peitt 
Assento faça, 
Da peita saía 
A' 1'tngoa, e traça. 

■Nem creias que tutri 
Estilo tome, 
Senda ea a mestre, 
A acção teu nome. 

O li 
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L Y R A XXIK 

Ncheo, minha Marilia , o grande Jove 

De ¡inmensos animaes de toda a especie 
As terras , mais os ares , 

O grande espaço dos salobres rios , 

Dos negros, fundos mares. 
Para sua defeza, 

A todos dêo as armas , que convinha 
A' sabia Natureza. 

Dco as azas .aos pássaros ligeiro» ¡ 

Déo ao peixe escamoso as barbatanas ¡ 
Dco veneno á serpente, 

Ao membrudo elefante a enorme tromba, 

E ao javali o dente. 

Coube ao leio a garrai 

Com leve pí saltando o cervo foge : 

E o bravo touro marra. 
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Ao homem dio ai armas do discurso , 
Que valem muito mais que as outras armas 1 

Déo-lhe deJos ligeiros , 

Que podem converter em seu serviço 
Os ferros , e o« madeiros¡ 

Que tecem fortes laços , 
E forjão raios , com que aos brutos cortão 

Os vóoi , mais os passos. 

A'« ti midas donzellas pertencerão 
Outras armas , que tem dobrada força 1 

DCo-lhes a Natureza 

Além d.i entendimento, alem dos braços 
As armas da belleza. 

Só ella ao Ceo te atrevei 

Só ella mudar pode o gélo em fogo, 
Mudar o fogo em neve. 

Eu vein, eu veio ser a formosura, 
Quem arrancou da mão cle Coriolano 

A cr.rtadora espada. 
Veio que foi de Helena o lindo rosto , 

Quem pô?, em campo armada 

Toda a força da. Crecia. 
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S quem tirou o Sceptro ao» Reis de Roma, 

Só foi , >ó foi Lucrecia. 

Se pódem lindos rostos, mal suspirão , 

O braço desarmar do mesmo Achilles i 
Se estes rostos irados 

Pódem. soprar o fogo da discordia 

Eni povos alliadosi 
E's arbitia da terra i 

Tu podes dar, Marília , a todo o mundo 

A paz , e a dura guerra. 

LYRA XXK 

O Cego Cupido hum dia 

Com os seus genios fallava 
Do modo, que lhe restava 

De captivar a Dirceo. 
Depois'de larga disputa, 

Hum dos genios mais sagazes 

Este conselho lhe deo i 
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As settas mais aguçadas, 
Co.-ío se em rocha batessem , 
Dão no peito seu , e descéitt',' 

Todas quebrada, ao c!ião. 
Só as graças de MarilU 

Pódem vencer hum tão duro, 
Tão -isento coração. 

A fortuna desta empieza 
Consiste em armar-se o taro, 
Sem que sinta ser o braço, 
Que lho prepara, de Amon 

Qué elle vive com as aves 
Que já deiSírStj as peanas 
No visco do caçador-. 

Na força deste conselho 
O raivoso Deos socega , 
E i trfpa a honra- éfrfrcga ' 
De o fazer executar. 

Todos pertem'em ganha-la, 
Datem as azas ligeiros , 
E vão as armas buscar. 

D iv 
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O» primei roí se occultarão 

Da Deo'a nos olhos bellos i 

Qual se enlaçou nos cabellos, 

Qual á« face» se prendeo. 

Hum amorinho cansado 

Cahio. d«i labios ao seio , 
E no» peitos se esconden. 

Outro Genio mais as'.uto 
Este novo ardil alcança, 

Muda-se n'uma criança 

De_divino parecer. 

Esconde as. «zas , * a vendai 
Esconde ns sertas , e quanto 

Pôde da-Ip a conhecer. 

Ella que -vê hum menino 

Todo de graças enheno , 

Tão risonho, e tão esperto 

Alli sósinho brincar. 
A elle endireita o» passo» i 

Finge Amor ter medo , e a Deosa 

Mais se empenha em lhe pegar. 
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Ella corria chamando» 
Elle fugia , e chorava i 

Assim forão onde estava 

O descuidado Pastor. 
Este', mal vio a belleza, 

E o gentil menino, entende 

A malicia do traidor. 

Põe as mãos sobre os ouvidos, 

Cerra os olhos , e constante 
Não quer ver o seu semblante, 

Não o quer ouvir fallar. 
Q_ual Ulytse» n'outra idade 

Para illudir as Serüas 

Mandou tambores tocar. 

Cupido, que a empreza vil , 

Julga o intento frustrado, 
E de raiva transportado 

O corpo ne chão lançou. 
Traçou a lingua nos dentes ■ 

Mettca a» unhas no rosto, 

E os cabello» arrancou. 

D v 
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O Genio , que je escondia 

Entre os peitos da Pastora, 
Erguco a cabeça fóra , 
E o successo connecio. 

Deixa o socego em oue estara, 
£ vai ligeiro metter-se 

No peito do bom Dircco. 

Apenis c'o brando peito 

Lhe tocou a neve fria , 

Com o calor , çue trazia , 
Lhe abiazou o coração. 

Dá o Pastor hum suspiro,. 
Abre os seus olhos , e solta 

Do apertado ouvido a mão. 

Logo que virão os Genios 

Ao triste Pastor disposto 

Para ver o lindo rosto, 
Para as palavras ouvir. 

Cada hum as armas tóma , 
Cada hum com ellas busca 

Seu terno peito ferir. 

7 íJ. 
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Com os cabello» da Deosa 

Lhe forma hum Cupido laços, 
Que lhe segurño o« braços, 

Como te fossem grilhões. 

O Pastor já não resiste ¡ 

Antes beija satisfeito 
As suas doces prizoes. 

LURA XXVI. 

T 
X U nao ve raí, Marília, cem cativos 

Tirarem o cascalho , e a rica terra , 

Ou dot cercos dos ríos caudalosos, 

Ou da minada serra. 

Não veris separar ao hábil negro 
Do pezado esmeril a groça areia, 

E ja brilharem os granetes de oiro 
No fundo da Batéa. 

Náo verás derrubar os virgens matto»¿ 

Queimar as capoeiras ainda nova»| 
D vi 
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Servir Je adubo á terr» a fértil cinta) 

Lançar os grãos nas covas. 

Não verás enrolar negras pacotes 

D.it seccas folhas do cheiiozo fumo i 

Nem espremer entre as dentadas rodat 
Da doce cana o sumo. r 

Verás em cima da espaçosa meza 
Altos volumes de enrejados feitos j 
Vermejs folhear os granJes livros , 

£ decidir os pleitos. 

Em quanta revolver os meu» consultos, 
Tu me farás gostosa companhia , 

Le.i-o os factos da sabia mestra historia , 

E os cantos Ja psçsia. 

Lerás em alta voz a ímap.em bella, 

Eu veuJo que lhe das o ju.-to apreço, 
Gostoso tornarei a ler Je novo 

O cançaJo procesro. 

Se encQiitrares IouvaJa huma belleza, 
rr a 
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Mari 1 i a , não lhe enrejes a ventura , 
ç:.s teus quem !e\e amais remota iüade 

A tua formosura. 

V_X Destro Cupido hum dia 
Extrahio mimosas cores 
De frescos lyrios , e rosas, 
De jasmins, e de outras flores," 

Com as mais delgadas pennas 
Usa de huma , e de outra tinta , 
E nos ángulos do cobre 
A quatro bellezas pinta. 

Por fazer pensar a todoi 
No sen liso centro escreve 
Hum letreiro, que pergunta» 
Usté espaço a quem se deve i 

L Y R A XXVII. 

Venus, que vio a pintura, 
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E lêo a letra engenhosa , 

Póz por baixo i Eu del/e culo ¡ 
Pise a Marília formosa. 

L Y li A XXVIII. 

•Alexandre, Marilia, qual o rio, 

Que engrossando no Inverno tudo arraza, 
Na frente dat cohortes 

Cerca, vence, abraza 

As Cidades mais fortes. 
Foi na gloria das armas o primeiro, 

Morreo na ñor dos anuos , e já tinha 
Vencido o mundo inteiro. 

Mas este bom soldado, cujo nome 

Não ha poder algum , que não abata, 
Foi Marilia, sómente 

Hum ditoso pirata , 

Hum salteador valente; 

Se não tem huma fama baixa , e escura , 

Foi por se pôr ao lado da injustiça 
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A insolente ventura. 

O grande Cesar , cujo nome vôa , 
A' sua mesma Patria a fe quebrantai 

Na mão a espada toma , 

Opprime-llie a garganta , 
Dá Senhores a Roma. 

Consegue ser heróe por hum ddlictoi 

Se acaso não vencesse, então seria 
Hum vil traidor proscripto. 

O ser heróe, Marilia, não consiste 
Em queimar os Imperios i move a guerra 

Espalha o sangue humano , 

E despovoa a terra 
Também o mio tyiannoi 

Consiste o ser hcrúc em viver justos 

E tanto pAde ser heróe o pobre , 
Como o maior Augusto. 

Eu he que sou heróe , Marilia bella. 
Seguindo da virtude a honrosa estrada. 

Ganhei, ganhei hum thiono, 

Ah! não manchei a espada. 
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Não o roubei ao dono; 
Ergui-o no teu peito , e nos teus braçoi t 

E valem muito mais que o mundo inteiro 

HunS tão ditosos laços. 

Aos barbaros , injustos vencedores 

Atormentão remorsos, e cuidados; 
Nem descanção seguros 

Nos palacios cercados 

De tropa , e de altos muros. 
E a quantos nos não mostra a sabia historís)' 

A quem mudou o fado em negro opprobrio 

A mal ganhada gloria ! 

Eu vivo , minha bella , sim , eu vivo 

Nos braços do descanço, e mais do góstot 
Quando estou acordado 

Contemplo no teu rosto 

De graças adornado t 

Se durmo , logo sonho , e alli te vejo. 

Ah l nem desperto, nem dormindo sóbe 

A mais o meu desejo, 
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X F R A XXIX. 

T S i U , fiirmos.i Marilia ¡.i fizeste», 
Com teus ollios ditosa» as campina», 
lio turvo ribeirão em que nascestes; 

Deixa , Marilia , agora 
Ar.já lavradas serras: 

■ Anda afoita romper os ijroço» m.ire» , 
Ani/a enciíer-de alegria estranhai terral; 

- Ah 1 que por ti lulpirão :noCj 
Oi meu» iaudo<os lares! 

ííão corres.como Sapttd «em ventura, 
£m «eguimento de hum cruel ingrato , I 

Que não cede ao» encantos da ternura; \ 
Segue» hum fino limante , 
Que a perder te morri?. 

Quebra os grilhões do sangoe e vem ó bella ; 

Tu ¡á foste 110 Sul a minha guia , 
Ah v deve» ser no-Norte 
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Também a minha estrella. 

Verás ao Déos Neptuno soccegado, 

Aplainar c'o tíldente ns crespas ondas ¡ j 
Ficar como dormindo o mar salgado j 

Sim , e verás d'alheta 

Soprar 0 brando vento j 
Movcr-se o leme desrinznr-so o linho i 

Seguirem os Delfins o movimento, 

Que leva na carreira 

O empavesado pinho. 

Verás como o Leão na proa arfando 
Converte em brinca espuma as ne5ras on Jas, 

Que estala, e corta com murmurio braudo¡ 

Verás , veras Marilia , 
Da janella doirada, 

Que huma comprida estrada repre-enta 
A limpha cristalina , cue p-sada 

Pella popa <¡ue foge, 
Km borbolhfies rebenta. 

fc^HÍ í -'i *SM7- rt 5&y*flWÍv?ÍÊÉÀ£riT *fi J"."í^r■ í^l 
Bruto peixe verás de corpo immenso , 

Tornar ao. torfco.anzol , depois de o terem 
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Pell." rasgada bocea ao ar suspenso > 
Os pequenos peixinhos 
<,'.■ '.'■ passaroi voarem , 

De toninhas verás o mar coalhado , 

Ora surgirem,-ora mergulharem, 
Fingindo ao longe as ondas , 

<¿ue forma o vento irado. 

Verás que o grande monstro se apresenta , 

Hum repucho formando com as aguas , 
Que ao ar espalha da robusta venta | 

Verás em lim, Marilia, 

As nuvens levantadas, 

Humas de cór azul, ou mais escuras , 

Outras da côr de rosa, ou pr. toada» , 
Fazerem no Orisonte 
Mil diversas figuras. 

Mal chegares á Foz do claro Tejo , 

Apenas elle vir o teu semblante , 

Dará no Leme do Baixel hum beijo. 
Eu lhe direi vaidoso • 
iV¿„ ir age , não comigo , 

Nem pedras de valor , nem montes feire \ 

t 



02 M A R I L r A 

Rouh-i as áureas minas, e consigo 
Trazer para os leus cofres, 
Este maior Tatsoura, 

L y K A XXX-r 
V*' Uptdo tirando 
Dos hombros a aljava 
K'iim campo de flores 

Contente biincava. 

Ao corpo tenrinho 
Depois enfadado 

Incauto reclina 
Na relva do prado. 

Marilia formosa, 
Que ao Dcos conhecia, 

Occulta espreitava 
Quanto elle fatia. 

MaJ julga que dorme 
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LYRA XXXV o 
Tyranno Amor risonho 

Me app.ircce, e me convida 
Para que seu jugo acceitei 
E quer que eu passe em deleite 
O resto da triste vida. 

0 sonoro Anatreonle 
( Astuto o moqo dizia ) 
Já perlo da morte estava, 
Inda de amores cantava i 

Por isso alegre vivia. 

Aos negros, daros petares 

Na» resiste hum peito frace, 
Se amor o não fortalece i 

0 mesmo Jove carece 

De Cupido , e mais de Bacche. 

Eu lhe respondo i Perjuro 
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Nada creio de que dizes ¡ 
Perqué j'd te fui su/eito, 
Inda conservo na peito , O 

Estas frescas cicatrizes. 

Se e mundo conhece maltes, 
Tu os maiores fizeste i 

Sim to a Troya queimaste , 
Ta a Cartago- abrazaste , 
E tu a Antonio perdeste. 

Amor, vendo que da orTerta 

Algum apreço não faço , 
Me dii affoito que trate ¿ 

De ir com elle a combate 

Peito a peito, braço a braço. 

Vou buscar a« minha» arma* ¡ 

Cinjo primeiro que tudo >| oM 
O brilhante arnêz , e á pressa 
Ponho hum elmo na cabeça, 

Tomo a lança, e o grosso escudo. 

Mal no campo me apresento , 
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Marilia ( oh Ceo» i ) me apparece i 

Logo que os ol'uoi me lita , 

O meu coração palpita , 
A minha mão desfallece. 

Então me diz o tyranno i 

Confessa louco o liu erro i 

Contra as armas da belleza 

iV2u vale a externa defeza. 

Dessa armadura de ferro. 

•J Unto a huma clara fonte 

A mãe de Amor se sentou i 

Encostou na mão o rosto , 
No leve somno pegou. 

Cupido , que a vio 'de loilge , 
Contente ao lugar correo ¡ 

Cuidando que era Marilia 

Na face hum beije lhe dco. 

L Y R A XXXII. 

1 * 
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Acorda Venus ¡rada i 

Amor a conhece ¡ e então 

Da ousadia , que teve , 

Assim lhe pede o perdão ¡ 

Fot fácil, ó Mãe formosa, 
. » '.' • * "* < *'''rrte¡ 

Fot fácil o engato mea -. 

Que o semblante de Marilia 

He todo e semblante teu. 

LYRA XXXIII. 

M Inha Marilia , 

Se tens belleza , 

Da Natureza 

He hum favor. 

Mas se aos vindouro! 

Teu nome passa , 

He só por graça 

Do Deos de amor , 

Q_ue terno inflamina 
EH -
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Amante o peito 

Do teu Pastor. 

Km vão se virão 
Perlas mimosas, 

Jasmins , e rosa» 
No rosto teu. 

Em vão terias 

Essas estrella», 
E as tranças bellas, 

Que o Ceo te dio ¡ 

Se em doce verso 
Não as cantasse 

O bom Oirceo. 

O vorat tempo 
Ligeiro corre i 
Com elle morre 

ft perfeição. 
Es<a, que o Egypto 

Sábia modera, 

De Marco impera 

No corac.ão ; 

Mas ji Ucta\io 
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Não «ente ■ torça 

Do seu grilhão. 

Ah ! vem , 6 bella , 
E o teu querido 

Ao Déos Cupido 

Louvores dan 
Pois faz que todot 

Com igual sorte 

Do tempo , e morte 

Pos'áo lombar i 
Tu por formosa , 
E elle , Blárilra , 

Por te cantar. 

Mas ai ! Marília , 

Que de hum amante , 
Por mais que cante , 
Gloria não vem I 

Amor se pinta 
Menino , e cego i 
No doce emprOgo 

Do charo hem 
Não ve defeitos, 

£ ii 
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E augmenta , quanta» 

Belleza» tem. 

Nenhum dos Vates , 
Em teu conceito, 
Nutrió no peito 
Néscia paixão > 
Toda» aquellas , 
Que ves cantadas, 
Forão dotadas 
De perfeição i 

Forão qucrida»¡ 
Porém formosas 

Talvez que não. 

Porem que importa 
Não valha nada 
Seres cantada 
Do teu Dirceoí 
Tu tens , Marília, 
Cantor celeste ¡ 
O meu Glauceste 

A voz ergueoj 
Irá teu uome 



DE D I R G E O. 

Aoi fin* da terra , 

E ao mesmo Ceo. 

Quando na» azas 

Do leve vento 
Ao Firmamento 

Teu nome for i 
Mostrando Jove 
Graça extremosa , 

Mudando » Esposa 

De inve¡a a cor ¡ 
De todo» ha-de, 
Voltando o rosto, 
Sorrir-ie Amor. 

Ah! não le manche 
Teu brando peito 
Do vil defeito 
Da ingratidão > 
Ot w€ito% beija , 
Gentil Pastosa, 
A penna adora , 
Respeita a mío , 

A mãe discreta , 
£ ¡i 
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Que te segura 
A duração. 

L Y R A xxxn: 
N' 
X ~ Uma noite socegado 
Velhos papeis tevolvia, 
E por ver de que tr.itavlo 
Hum por hum a todo* lia. 

Erão copias emendadas. 
Se quantos versos melhores 
Eu compuz na tenra idade 
A meus diversos amores. 

Aqui leio Justas queixas 
Contra a ventura formadas , 
Leio excessos mal acceitos, 
Doces promessas quebradas. 

Vendo semraiões tamanhas 
t'u exclamo transportado; 
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Que fintxas f.ic mal ftilas '. 
Que ttnifi tüj mal passadc • 

Junto pois n'hum grande monte 

Os soltos papeis, e logo. 
Porque reliquias não fiquem, 

Os intento pór r»o fogo. 

Então vejo que o Deol cego 
Com semillante carregado 

Assim me falla, e crimina 
O meu intento acertado. 

qutres tuiimor tm% virm) 
D¡zt, Festtr attrtvido , 
Sillas Lyras não le ferü» 
Inspiradas por Cupido i 

Aekas que de laes ameres 
Não deve existir mentiria} 
Sepultando esses triunfes, 
Não rautas o minha gloria ? 

Disse Amor i e mal se calla , 
E iv 
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Nos seus hombros a mão pondo ¡ 
Com hum semblante sereno > 
Assim á queixa respondo : 
O;,UI:Í: VÜOCT^ ciuii'n

 s
io-- OÍRIÍT 

Depois, Anuir, di me llares 
A minha Marília hella, 
Devo guardar humas I.\ras , 
Qiie não são em honra delia > 

F. que importa , Amor que importa 
<¿ue a estes papeis destrua ¡ 
Se he tua estn~nião , que os rasga , 
Sc a chamma , que os queima, he tuai 

Apenas Amor me escuta 
Manda'que os lance nas brazal i 
E ergue a chamma c'o vento, 
Que formou batendo as azas, 
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L y R A XXXV. 

Ü M sima dos viventes fatigado! 
Morfeo as dormideiras espremia , 
Cs mentirosos sonhos inc cercavão 

Na vaga fantasia , 

Ao vivo me pintavão 
At glorias que disperto 
.Meu coração pedia. 

íu vou , eu vou subindo a Não possante , 

Nos braços conduzindo a minha bella ; 
Voltea a grande roda , e a groça amarra 

Se enleia em torno delia ¡ 
Já ponho a proa á barra , 

Já cahe ao som do apito 
Ora huma, ora outra vella. 

Os arvoredos já se não destingusm : 

A longa praia ao longe não branqueja ( 

£ ji se vão tumiudo os altos montes , 
■ • E v 
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Já não ha que se veja 
Nos claros orisonies , 
Q_ue não seja vapores, 
Que Ceo e mar não seja. 

Parece vão correndo as negras aguas , 
K o pinho qual rochedo estar parado j 
£rgus-ae a onda , vem á Náo diíeita , 

£ quebra no costado ¡ 
0 Navio se deita , 
1 ella finge a ladeira 
Sahindo do outro lado. 

Vejo nadarem os brilhantes peixes, 
Cahir do laes a linha que os enganai 
Hum doirado no anzol está pendente, 

Sofre morte tyranna , 
Entre tanto que asente, 
Ao tombadilho açouta 
A cauda, e a barbatana» 

Sobre as ondas descubro huma carroça 
Do formosas conxinhas enfeitada; 
Delfins a movem, e vem Thetii nella; 
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Na popa está parada i 

Nem pode a Deosa bella 

Tirar 01 brando» olho» 

Da minha doce amada» 

Na» costa» do» golfinho» vem montado* 

O» nús Tritões, deixando a esfera cheia 

Com o rouco som dos búzios retrocidol. 

Recreia, lira, recreia 

Meus attentos ouvidos , 

O cinto sonoroso 
Da musica sereia. 

Já sobe ao grande mastro o bom gajeire» 

Descobre arrumação , e grita terra , 
A' murada caminha alegre a gente» 

Alguns entendem que errai 

Pelo immovel lómente 
Conheço não ser nuvem , 
Sim o cume d'alta serra. 

De Mafra já descubro as grandes torre*; 
( E que nova alegria me arrebata • ) 

Ds Cascaos a molet» já vem perto > 
E vi 
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Já de abordar-noj tratai 
Ji o Piloto esperto, 

Juda debaixo.nund*,,^-
Soltar mezena , e gata. 

Eu vou entrando na espaçosa barra, 

A groça artilberra já me atroai 
Lá lição Paço d'Arcos, e a Junqueira 

Já cone pela proa 
Huma amarra ligeira ; 

E a Káo já fica ^urta 

Diante da grão Lis Boa. 

Agora-, agor» sim, agora espero 
Kenovar ala.amizade^ ajit.igos laçoij 

Eu vejo ao vcRio Pai, que lentamente 
...Arrasta a mim os passos ¡ 

Ah I como vem contente, 

De longe mal me avista 

Ja .vem abtiudu os braços. 

Dobro os joelhos pelos pés o aperto , 

E manda que dos pés ao peito passe: 
Alarilia quanto eu tiz , fazer intenta; 
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Ante» que oí pi» lhe abrace 
Nos bracos a sustenta | 
Dá-Ihe de filha o nome, 
Beija-lhe a branca face. 

Vou'a descer a escada , oh Ceos acordol 
Conheço não estar no claro Tejo | 
Abro os olhos, procuro a minha amada , 

E nem se quer a vejo. 
Venha a hora afortunada, 
Em que não fique em sonho 
Tão ardente desejo. 

LYRA xxxnr. 
p 
X E'ga na lyra sonora, 
Pega , meu charo Glaúc'este i 
E ferindo as cordas de ouro, 

. assuf ta viilii»! ou uoutf. 
Mostra ao» rústicos Pastores 
A formosura celeste 
De Marilia , meus amores. 

An^pinta ..pinta, 
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A minha bella! 
E em nada a cópia 
Se atfaste delia. 

Que concurso , meu Glauceste j 
Que concurso tão ditoso I 
Tu tt digno de cantares 
O seu semblante divino» 
E o teu canto sonoroso 
Também do seu rosto he dino. 

Ah , pinta , pinta 
A minha bella! 
E em nada a cópia 
Se affaste delia. 

Para pintares ao vivo 
As suas faces mimosas, 
A discreta Natureza 
Que providencia não tevel 
Creou no jardim as rosas, 
Fea o lyrio, e fez a neve. 

Ah, pinta , pinta 
A minha bella i 
S eru nada a copia 
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S* afTaste üella. 

A pintar as negtas tranças 
Peço que mais t« desselles ■ 
Pinta chusmas d* amorinhet 
Pelos seus fios trepando ; 
Huns tecendo cordas deites, 
Butros com ellcs brincando. 

Ah , pinta , pinta 
A minha billa t 
E em nada a cópia 
Se afiaste della. 

Para pintares , Glaucest» , 
Os seus beiços graciosos, 
Entre as flores tens o cravo., 
Entre as pedras a granada) 
E para os olhos formosos, 
A Estrella da madrugada. 

Ah , pinta, pinta 
A minha bella i 
E era nada a cópia 
Se ajTaite della. 
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Mal retratarei do rosto 

Quanto julgares preciso , 

Não dés a cópia por feita ¡ 
Paisa a outros dotei, passa, 
Pinta da vista , e do riso 

A modestia, mais a graça. 

Ah, pinta , pinta 
A minha bella ! 

E em nada a cópia 
Se afiaste della. 

Pinta o garbo de seu rosto 
Com expressões delicadas; 

Os seus pés, quando passeão, 
Fizando ternos amores | 

E as mesmas plantas calcadas 
Brotando viçosas flores. 

Ah , pinta , pinta 
A minha bella ! 
E em; nada a cópia 

Se afiaste della. 

Pinta mais, prezado amigo , 

Hum terno amante beijando 
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Suas doiradas cadeias ¡ 
E em doce^prant^ desfeito , 
Ao monte, e valle ensinando 

O nomí , que tem no peito. 
Ah , pinta , pinta r-y 
A minha bella: 
li em nada i cópia 

Se arlaste delia. 

Nem suspendas o teu canto , 

Inda que, Pastor, se veja 
Que a minha bocea suspira, 
Que se banha em pranto o rosto¡ 
Qu« os outros chorão de inveja, 
E chora ifiir.eeo. de ;gosto. ,)(s/ 

Ah , pinta , pinta 

A rainha bella! 
, , • E em pada a cópi,a 

Se affaste delia. 



MARÍLIA 

L Y R A XXXÍ7Í. 

Onvidou-me a ver leu Templo 
O cego Cupido hum dia , 
Encheo-se de gosto o peito, 
Fiz deste Deos hum conceito, 
Como delle não faiia. 

Aqui vc¡o descórndos 
Os ternissimos amantes, 
Entre i« cadeial gWMWmf 
Vejo nai piris ardorani 
Ai entranhai palpitantes. 

A quem ami, quanto avistai , 
( Diz Cupido ) não atterra ¡ 
Quem quer cingir o loureiro , 
Também vai loflrer primeiro 
Todo o trabalho da guerra. 

Cum tudo que te dilatei 
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Neste titio não convenho i 
Deixa a estancia lastimóla, 
Vem ver a salla formosa 
Aonde o meu solio tenho. 

Entrei noutro grande Templo, 
Que prespectiva tão grata l 
Tudo quanto nelle vejo 
Passa alem do meu desejo , 
E o discurso me arrebata. 

He de mármore, e de jaspe 
O soberbo frontespicio, 
He todo por dentro de oiro , 
E a hum tío rico theiouro 
Inda excede o artificio. 

Ai janellai não se adornüo 
De sedas de finas cores , 
Em lugar dos cortinados , 
Estão prexoi, e enlajados 
Fustóes de mimosas flore*. 

Xm torno da talla augusta 
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Ardem doirados brazeiros, 

Queimão resinas que estallar), 

E postas em fumo exalão 
Da Panchaya os gratos cheiros. 

Ao pé do trono os seus genios 
Alegres hymnos entoão , 
Sanção as graças formosas , 
E aqui as horas gostosas 

Em vez de correrem voão. 

Estão sobre o pavimento, 
Igualmente reclinados , 
Nos eolios dos seus amores 

Os grandes reis, e os pastorei, 
De frescas rosas coroados. 

Mal o acordo restauro , 
Me diz o moço risonho, 
Como ainda não reparas 

Em tantas coisas tão raras, 

De que este Templo componho ? 

Sabe» a historia de Jove i 
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Aqui ten« o manso Toiro, 

Tens o Cisne decantado , 

A velha em que foi mudado 
Com a grossa chuva de oiro. 

Applica Dirceo agora 
Os olhos para esta parte, 
Aqui tens a Lyra d'oiro . 

Que inda estima o Pastor loiro 
E a rede que enlaça a Marte. 

Vês este arco destramente 
De branco marfim ornado i 
A' casta Deosa servia, 

E o perdeo quando dormia 

Do gentil Pastor ao lado. 

Vés esta lyra I com ella 
Tira Orfeo ao bem querido 
Dos Infernos onde estava i 

V2s este farol f guiava 

Ao meu nadador de Abido. 

Vcs estai duas espadai 
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Ainda de «angue cheas ? 
A Tisbe, e a Di«lo niatárao ¡ 

E os fortes pulsos ornirão 
De Pyramo, t mais de Eneas. 

Sabes quem vai no Navio , 
Que nesse mar se levanta? 

He Theseo. Vês esse pomo ? 
He de Cydippe , assim como 

São aquelles de Atalanta. 

Vê agora estes retratos , 

Que destros pincéis rixerao, 
Ah! que pinturas divinas! 

Todas são das heroinas , 

Que mais victorias nie derão. 

Repara nesse semblante, 

He o semblanie de Helena i 
Lá se avista a grega armada, 
E aqui de Troya abrasada 

Se mostra a funesta scena. 

Vei est'outra formosura í 
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He a bella Deidamia ■ 
Lá tem Achilei ao lado, 
De huma saia disfarçado , 
Como com ella vivía. 

Cleópatra he quem se segue 1 
Allí tens lançando a linha 
Marco Antonio socegado, 
Ao tempo em que Augusto irado 
Com armada Nào caminha. 

Aqui Hcrmia «e figura ¡ 
\¿ hum Sabio dos maiores, 
Qual ¡nf.ime delinquente, 
Ir desterrado , sómente 
Por cantar os seus amores 

Este he de Omphale o retrato ¡ 
Aqui ten» f ruem o diria!) 
Ao granJe Hercules sentado 
Com os mais damas 110 estrado , 
Onde em seu obsequio ña. 

Anda agota a cit'outra paite , 
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Conheces Dirceo acuella í 
Onde vais , lhe digo , explica , 
Que belleza aqui nos fica , 
Sem fazeres caso delia ? 

Ergo o rosto , ponho a vista 
Na imagem não explicada, 
Oh! quanto he digna de apreço ! 
Mal exclamo assim , conheço 
Ser a minha doce amada. 

O coração pelos olhos 
Em terno pranto sahia , 
E no meu peito saltava i 
Disfarçando amor olhava 
Para mim a furto , e ria. 

Depois de passado tempo , 
A mim se chega , e me abala [ 
Desperto de tanto assombro; 
Elie bate no meu hombro , 
E assim affavel me falla i 

Sim, caro Dirceo , he esta 
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A divina furmosura, 
Que te destina Cupido, 

Aqui tens o laço urdido, 
Da tua immortal ventura. 

Hum Numen , Dirceo , hum Numen," 

Que os trabalhos de hum humano, 

Desta sorte felicita , 
Não he como se acredita, 

Não he hum Numen tyranno. 

Olha se a cega Fortuna, 

De tudo quanto se cria, 

Ou nos mares, ou na terra," 
Em seus thesoiros encerra 

Outro bera de mais valia i 

Lizas faces cor de roza, 

Brancos dentes, olhos bellos, 
Lindos beiços encarnados , 

Pescoço e peitos nevados, 

Negros e finos cabellos > 

Não valem mais que cingires 
B 
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Com braço de sangue ¡inmundo 

Na cabeça o verde loiro ? 
Do que teres montes <le oiro í 

Do que dares Leis no inundo'. 

Ah ! ensina , sim , ensina 
Ao vi 1 mortal-attrevido, 

E ao peito que adora terno , 

Q_ue terh , para hum o Inferno, 

Para outro hum Ceo , Cupido. 

Ao resto Amor me convida, 

Eu chorando a mão lhe beijo, 

E lhe digo: Amor, perdoa 
Não seguirte ¡ pois não voa 

A ver mais o meu-desejo. 

FIM DA PARTE I. 
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LYRA I. 

A' não cín¡o de loiro a minha testa , 

Nem sonoras Canções o Deos me inspirai 

Ah: que nem me resta 
Huma já quebrada , 

Mal sonora Lyra: 

Mas neste mesmo estado , cm que me vejo, 

Pede, Marília , Amor que vá cantar-te i 

Cumpro o seu desejo| 
E ao que resta supra 
A paixão , e a arte. 

A fumaça, Marilin, tln cntitlOa , 
Que a molhada parede ou çuja , ou pinta i 

Bemque tosca , e fia , 
F iii 
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Agora me pôde 

Ministrar a tinta. 

Aos mais preparos o discurso apronta i 

Elie me diz , que faça no pé de huma 

Má laranja ponta , 
E delle me sirva 

Em lugar de pluma. 

Perder as úteis horas não, não devoi 
Verás, Marilia, huma idéa novai 

Sim, eu já te escrevo , 
Do que esta alma dita 

Quanto amor approva. 

Quem vive no regnqo da ventura; 
Nada obra em te adorar, que assombro façai 

Mostra mais ternura 
Quem te estima , e morre 

Nas. mãos da desgraga.. 

Nesta cruel masinorra tenebrosa 

Ainda vendo estou teus olhos bellos, 

A testa formosa , 
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Os dentes nevados, 

Os negros cabellos. 

¡o, Marília, sim , e vpjo ainda 
chusma dos Cupidos, que pendentes 

Dessa boca linda , 
Nos ares etpalháo 

Suspiros ardentes. 

alguém me perguntar onde eu te vejo, 
espondereí No pella que huns Amores 

De casto desejo 

Aqui te pintarão , 

E são bons Pintores. 

al meus olhos te virão , ah ! nessa hora 

eu Ketrsto fizerão , e tão forte , 

Que entendo , que agora 
Só pode apagatlo 

O pulso da .Morte. 

to escrevia, quando, ó Cens-,-que vejo! 

escubro a lèr-n\e os versos o Deos loiro ¡ 
Ah! dá-llies liumhctfo,, 

F Iv . 
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T. üiz-ine que valem 
Maia que letras de oiro. 

L r R A n. M • 
' -»Orn , o minha Bella ¡ 

Não foi a Parca impía , 
Que na tremenda roca , 
Sem ter descmço , fia i 

Não foi., digo, não foi a morte fáa , 
Quem o. ferro moveu, e abrio no peito 

A palpitante vfia. 

Eu , Marilia, respiro i 
Mas o mal , que supporto, 
He tão tyranno, e forte, 
Que já me dou por morto t 

A insolente calumnia depravada 
Ergueu-se contra mim , vibrou da lingua 

A venenosa espada, 

luda , ó bella , não vejo 
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Cadafalço enlutado , 

Nem ile torpe verdugo 

Braço de ferro armado ¡ 

Mas vivo neste mundo , ó torte ímpia, 

E delle só me mostra a estreita fresta 

O quando lie noite , ou dia. 

Olhos baços e sumidos, 

Macilento e descarnado , 

Barba crescida e hirsuta, 

Cabello desgrenhado i 

Ah , que imagem tão digna de piedadel 

Mas lie minha Marília como vive 

Hum Rco de Magestade. 

Venha o procesio , venha ¡ 

Na innocencia me fundo i 

Mas não morrerão outros , 

Que davão honra ao mundo l 

0 tormento, minha alma, não recuzes 

A quem labio cumprio as leis sagradas , 

Servem de solio as cruzes. 

Tu, MacLlia , se ouvires, 
F v 
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Que ante o teu rosto afflicto 

O meu nome se ultraja 

C o supposto delicio, 
Dize severa assim em meu abono i 

Hão tima as armas cotara hum sceptro justo 
Alma digna di hura thront. 

X—t Sprema a vil calumnia muito embora 

Entre as mãos denegridas , e insolentes, 

Os venenos das plantas , 

Chovão raios e raios , no meu rosto 

Não has de ver, Matilia , o medo escrito > 
O medo perturbado, 

L Y R A III. 

E das bravas serpentes. 

Que infunde ovildelicto. 

Podem muito , conheço , pódem muito, 

As Furias infernaes , i¡ue Pluto inovei 

Mas pude mais qw Joda* 
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Hum dedo só de Jove. 

Eite Dcoi convertüo em flor mimosa, 

quem seu nome derão, a Narciso i 

Fei de muitos os Astros, 

Qu' inda no Ceo diviso. ' 

Elie pôde livrar-me das injurias 

Do néscio, do atrevido ingrato povoi 
Em nova flor mudar-me , 

Mudar-me em Astro novo. . 

Porém se os justos Céos por rin» occultot 

Em tão tyranno mal me não soccorrem ; 
Verás então , que os sabios , 

Beni como vivem , morrem. 

Eu tenho hum coração maior que ojnundo. 
Tu , formosa Marilia, bem o sabes: 

Hum coração , e basta ,. ■ \ 

Onde tu mesma cabes. 

F vi 
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h Y R A AT. s 
Uccede , Marilia bella, 

A' medonha noite o dia i 
A estação chuvosa c fria, 

A' quente sccca estação. 

Muda-se a sorte dos tempos; 

Sá > minha sorte não í 

Os troncos nas Primaveras 

Rrotão em flores viçosos; 

Nos Invernos escabrosos 

Largão as folhas no chão. 

Muda-se a sorte dos troncosi 

Só a minha sorte não f 

Aos brutos, Marilia , cortão 
Armadas redes os passos; 

Rompem depois os leus laços, 
Fogem da dura prisão. 

Muda-se a ;oite dos bruto» t 
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Só a minha lorte não i 

Nenhum dos homens conserva 

Alegre sempre o seu rosto i 

Depois das penas vem gosto , 
Depois do gosto afflicçáo. " 

Muda-se a sorte dos homens; 

Só a minha sorte nãoí 

Aos altos Deoses niovêrSo 

Soberbos Gigantes guerra ; 
No mais tcn po o Ceo , e a Terra 

Lhe? tributa adoração. 

Muda-se a sorte dos Deoses; 

Só a minha sorte nãoí 

Ha de , Marilia , mudar-se 
Do destino a irclen-encia i 

Tenho por m'm a innocencia , 
Tenho por mim a ra7vo. 

Muda-je * soite de tudo: 
Só a minha icíte não i 

O ;t«r.| o , ó bella, i.ve gaita 
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Os troncos , pedras , e o cobre , 

O vio rompe , com que encobre 
A' verdade a vil traição. 

Muda-se a sorte de tudo i 

Só a minha sorte não? 

Qual eu sou , verá o mundo , 

Mais me dará do que eu tinha, 
Tornarei a ver-te miuha ¡ 

Que feliz consolação '. 

Não ha de tudo mudar-se, 
Só a minha sorte não. 

*J A', ¡á me vai , Marilia , branquejando 
Loiro cabello, que circula a testa ¡ 

Este mesmo , que alveja, vai cahindo, 

E pouco já me resta. 

LY. R A V. 

As faces vão-perdendo as vivas cores 

E vão-ie «obre ot ossos enrugando, 
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Vai fugindo a viveza dos meus olhosi 

Tudo se vai mudando. 

Se quero levantar-me , as costas vergão; 

As forças dos meus membros iá se gastão , 

Vou. a dar pela casa huns curtos passos, 
Pcsão-me os pés , e arrastão. 

Se algum dia me vires desta sorte , 

Vè que assim me não póz a mão dos anuos t 

Os trabalhos, Marilia, or sentimentos , 
; Fazem os mesmos dañinos. 

Mal te vir, me dari em poucos dias 
A minha mocidade o doce gósto ¡ 

Verás burnir-se a pelle , o corpo encher-se, 

Voltar a côr ao rosto. 

No calmoso Verão as plantas secção ¡ 

Na Primavera , que aos mortaes encanta, 

Apenas calic do Ceo o fresco orvalho , 
Verdeja logo a planta. 

¡.líUorii c i.. , o¿u t uT-'íao» ó» tú 
A doença deforma a quem padece; 
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Mat logo que a doença faz seu termo ¡ 

Torna, Marilia, a ser quem erad'antes, 

O definhado enfermo. 

Suppõ-me qual doente , ou qual a planta, 

No meio da desgraça , que me altera : 
Eu também te supponho qual saúde , 

Ou qual a Piimavera. 

Se dão esses teus meigos , vivos olhos 

Aos mesmos Astros luz , e vida ás flores, 

Ç_ue efleitos não farão , em quem por elles 
Sempre morreo de amores t 

L Y R A VI. 

mares , minha bella , não se movem j 

O brando Norte assopra , nem diviso 
Huma nuvem sequer na Esfera toda ; 

O destro Nauta aqui não he precito; 

Eu só conduzo a náo , eu só modero 

Do leu governo a roda.. 
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Mas ali: que o Sul carrega,o mar ie empolla, 

Rasga-se a v¿la , e mastaréo se parte ! 

Qualquer varão prudente aqui já teme ¡ 
Não tenho a necessária força , e arte. 

Corra o sabio Piloto, corra , e venha 

Reger o duro leme. 

Como succede á náo no mar , succeda 
Aos homens na ventura , e na desgraça i 

Basta ao feliz não ter total demencia i 

Mas quem de venturoso atriste passa, 
Deve entregar o leme do discurso 

Nas mãos da sã prudencia. 

Todo o Ceo se cubrió , os raios chovem i 

E esta alma , em tanta pena consternada, 

Nem sabe aonde possa achar conforto. 
Ah ! não , não tardes, vem, Marilia amada, 

Toma o leme da náo, marca o panno, 
Vai-a salvar no porto. 

Mas ouço já de Amor as sabias vozes i 

Elle me diz que sofVra , senão morro ¡ 

£ perco então , se morro, huns doces laços. 
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Não quero ¡á , Marilia-, mais soccorro i 
Oh ditoso sotirer , que lucrar pôde 

A gloria dos teus braços! 

LIRA Vil. v 
» Ou-me , o bella , deitar na dura cama, 

De que nem se quer sou o pobre dono i 

Estende sobre mim Morfco as azas, 

E vem ligeiro o sono. 

O» sonhos, que rodeão a tarimba ,-

Mil cousas vão pintar na minha idea | 

Não pintão cadafalqo*, nlo , não pintão 
Nenhuma imagem fia. 

Pintão rue estou bordando hum teu ve-tidoi 

Que hum menino com azas , cégo, e loiro, 
Me enfia nas agulhai o delgado , 

O brando fio de oiro. 

Pintão que entrando vou na grande Igreja t 
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Pintão que as mãos nos damos , e aqui vejo 

Subir-te á branca face acor mimosa | 

A viva côr do pejo. 

Pintão que nos conduz doirada sege 

A.' nossa habitação i que mil amores 
Deiíolhão sobre o leito as molles folhai 

Dai mail cheiroiai floreia 

Pintão que desta terra nos partimos i 
Que os amigos saudosos, e suspemoi • 

apertão nos inchados, roxos olhoi 

Oí ja molhadoi lenços. 

Pintão que os mares sulco da Bahia , 

Onde passei a flor da minha idade i 
Q'descubro as palmeiras, e em dois bairros 

Partida a gram Cidade. 

pintão leve escaler , e que na pváncha 

0 braço iá te olí"reco reverente ¡ 

Que teaponta c* o dedo , mal te avista , 

Amontoada gente, 
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Aqui, áltrla , grita o mio soldado-, 

E o outro ,álertn tstoa , lhe diz , gritando» 

Acórdo com a hulha , então conheço, 

Que estava aqui sonhando. 

5e o meu crime não fosse só de amores, 

A vcr-me delinquente, réo de morte, 

Não souhára , Marilia, só corrítigo , 

Sonhara de outra soite. 

L ¥ R A VIII. 

D 
■US E que te queixas, 

Lingua importunar 
De que a Fortuna 
Roubar-te queira , 

O que te deu ■ 
Este foi sempre 
Ò ginio sen. 

Levou , Marilia, 



DE D I R C E O. 

A impía sorte 

Cateen» i morte i 
Nem sepultura 
Lhes concedeu. 

Este foi sempre 
O genio seu. 

A outros muitos, 
Que vi» nascerão, 
Nem merecerão , 
A grandes thronos 
A impía ergueu. 

Este foi sempre 
O genio seu. 

Espalha a cega 
Sobre os humanos 
Os bens, e os damnoi, 
E a quem se devSo 
Nunca escolheu. 

Este foi sempre 
O genio seu. 

A quanto he justo 



MARÍLIA 

Já mais se dobra ; 
Nem igual obra 
Cos mesmos Deoses 
Do claro Ceo. 

Este foi sempre 
O genio seu. 

Sobe ao Ceo Venut 
N'hum carro ufano 
E cabe Vulcano 
Da pura esfera , 
Em que nasceu. 

Este. foi sempre 
O genio seu. 

Mas não me rouba, 
Bem que se mude, 
Honra , e virtude ■ 
Que o mais be delia 
Mas isto he meu. 

Este foi sempre 
O genio seu. 
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L,YRA A'. 

M:«69*»V'Ír *»»' t*jlitnY oilt 
Eu prezado Glauceste , 

Se fazes o conceito, , 
Que , bem que río , abrigo 

;jt candida: Virtude no.njeji peito, 
[fe julgai , digo, que mereqo ainda 

Da tua¡ mío.jpqcqrrp^ ¡ s„ 9uç 
. Ah ! v«:m daj-m'o agora , 

Agora «¡ni.quea morro. 
:. t, !■ ■¡J l.)d.6it !■_ 

Não quero.., que montado 
No Pegaso fogoso., 
Venhai com dura lança 

Ao moni tro infame traspassar raivoso. 
i Deixa que viva a pérfida calumnia, 

E forje, o ineu tormento i 
i . Com menos , ineu Glauceste , 

Coi» menos me contento. 

II a JUIÍO "n ti un 9 ,t 'A. 
Toma a tyra douada. 
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£ toca hum pouco nella» 

Levanta a voz celeste 
Em parte que te escute a minha bellai 

Enche todo o contorno de alegria | 

Não tolTras, que o desgosto 

Arrogue em pranto amargo 

O teu divino rosto. 

E» sei , eu aei , Glauceste, 
Que hum bom cantor havia, 

Que os brutos amansava i 

Que os troncos, e os penedos attrahia. 

Se outro destro Cantor também alnrina 
A sabia Antiguidade, 
Que as muralhas erguera 

De huma grande Cidade. 

Orfeo as cerdas fere ¡ 
O »om delgado , e terno 
Ao Rei Plutão abranda, 

E o deixa, que penetre o fundo Averno, 

Ah, tu a nenhum cedes, meu Glauceste, 

Na lyra, e mais no canto i 

Pedes fazer prodigios ( 
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Obrar ou mais, ou tanto. 

Levanta pois as vozes i 

Que mais , que mais esperas? 

Consola hum peito afilito-, 

Que he menos inda , que domar as feral. 
Com isto me darás no meu tormento 

Hum doce lenitivo j 

Que em quanto a bella vive , 
Também , Glauceste , vivo. 

X Y R A X. E 
*—'U vejo, ó minha bella, aquelle Numen; 

A quem o nome derão de Fortuna ¡ 
Pega-me pelo braço, 

E com voz importuna 

Me diz que mova o passo ; (cerra 
Que entre no grande Templo.em que se en-

Quanto o destino manda , 

Que ella obre sobre a terra; 
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Que cousas portentosas nelle encontro ! 
Eu vejo a pobre fundação de Roma | 

Vejo-a queimar Cartílago » 
Vejo que as gentes doma ¡ 
E vejo o seu estrago. 

Lá florece o poder do Assyrio Povoi 
Aqui os Medos crescem , 
E os perde hum braço novo. 

Então m'e diz a Dcosa : E que perteniei! 
1'odas tslas medalhas vir agira > 

Ah '■ não , n3o stjns Ttrtico • 
Espaço de annos fora 
Para isso ainda pouco t 

Deixa estranhos successos , vem amigo ¡ 
Veris quanto inda deve 
Acontecer ciriitigti. 

Levou-me aonde fitava a minha historii. 
Que tou\a me explicou com meJo , e artfc 

Tirei-te Uiras de oiro , 
Me diz , e quero dkr-te 
Todo dqueth- thest'iro. 

A2# suspira por tens itunt peito nobre¡ 
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Severo lhe reipçndo , 

Vivo ajf'eito a ser pobre. 

Aqui me enruga a Deosa irada a testa , 

E fica sem fallar hum breve sjpa. o. 

Alegra , alegra t rosto , 
Proicgue , allí te faco 
Restituir o posto. 

Respondo em ar de mofa , e tom sereno i 

Conheço-te , Fortuna , 
Posso morrer pequeno. 

Aqui te doa , me dii, a tua amad* i 
Então me banho todo de alegria. 

Cuidei, me tórna a cega , 
Qiic essa alma não queria 
iVVrti esta mesma entrega, 

fíe esse o bem, respondo , que mi movei 
Mas este tem he santo, 
Vem só da mão de Jove. 

Queria mais fallar; eu insoffrido 
Desta maneira rompo os seus açeentoii 

Basta , Fortuna , bastai 
G ii 
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Estes treves mementos 
Lã n'outras cousas gasta i 

Da minha sorte nada mais COHlimplt 

E , chamando Marília , 
Suspiro, e deixo o Templo. 

L Y R A XI. 

A 
J. Estas horas 
Eu procurava 

Os meus Amores; 

Tinhão-me ¡nve¡a 
Os mais Pastores. 

A porta abria, 
Inda esfregando 

Os olhos bellos, 

Sem 'flor , nem fittu 
Nos :eus cabellos ■ 

Ah : que assim mesmo 
"" , :.r<ãYYvl ,' 
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Sem compostura, 
He mais formosa , 

Que a estrella d'alva , 
Que a fresca rosa. 

Mal eu a via , 
Hum ar mais leve ,' 

( Que doce efeito i ) ' 
Ja respirava 
Meu terno peito. 

Do circo apenas 
Soltava o gado, 

Eu lhe amimava 

Aquella ovelha 

Que maia amava. 

Dava-lhe sempre 

No río, e fonte , 
No prado , e selva , 
Agua mais clara , 
Maia branda relva.' 

No eolio a punha ¡ 
ü iii 
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Então brincando 

A mii\i a unia; 
Mil cousas ternai 
Aqui diiia. 

Marilia \enJo, 
Que eu IÓ com ella 

He que fallava ¡ 

Ria-ie a furto , 
E disfarçava. 

Desta maneira 

Nos castos peito», 
De dia, em dia 

A nossa cliamm» 
Mais se acccndia. 

Ah! quantas vezes 
No chão tentado , 
Eu lhe lavrava 

As finas rócas, 
Era que liava! 

Da mesma sorte 
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Que j sua amada , 
(¿uc esta no ninho , 
Fronteiro canta 
O passarinho. 

Na quente ie»ta , 
Della defronte. 
Eu me entretinha 
Movendo o feiro 
Da sanfoninha. 

Ella por dar-nie 

De ouy ir Q çfyfg i u_ 
Mais se chegava ; 
Então vaidoso 
Assim cantava i 

Não ha Pastera , 
Que chegar puso 
A' minha r tila i 
Nem fitem me huale 

Tomiem na estrella i 

Sc amer ctaceif 
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Qiie eu me recline 
Na trance peito, 
Eu não invejo 
De Jove o leito i 

Ornão seu peito 

As sãs virtudes ¡ 
Qit; nos ncmorão ¡ 
No seu semblante 
As Graças morão. 

Assim vivia i 

Hoje em suspiros 
O canto mudo i 

Assim , Marília, 

Se acaba tudo. 

LV R A XII, s 
i_f E acaso não estou no fundo Avernt 

Padece, ó minha bella , sim padece 

O peito amante, e terno, 
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As aiHícqoei" tyrannat , que aos Precitos 
Arbitra Rhadamantho em ¡usta pena 

Doi barbaros delictos. 
ptifTsni onlj»»'j riam o , aühiM ,i»up laH 

As Furias inrernaes, rangendo os dentes 

Com a mão descarnada não me applícáo 
As raivosas serpentea. (dosi 

Mas cercão-me outros monstros mais ira-

Mordem-me sem cessar as bravas serpes 
De mil , e mil cuidados. 

Eu não gasto, Marília', a vida toda 
¡Em lançar o penedo da montanha ¡ 

Ou em mover a roda i 

Mas tenho ainda mais cruel tormento i 

Por cousas que me aifligem , roda , e gyra, 

Cançado pensa.nentò." 

Com retorcidas unhas arjarraJo 
A's tépidas entranhas não me come 

Hum abutre esfaimadoj 
Mas sinto de outro monstro a crueldade i 
Devora o coração , que mal palpita, 

"O 'abutre da saudade. •' 
G v 
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Não vejo os pomos, nem as aguas vejo ,' 

Que de mim se retirão , quando busco 
Fartar o meu desejo i 

Mas quer, Marília , o meu destino ingrato 
Que lograr-te não possa , estando vendo 

Nesta alma o teu retrato. 

Estou no Inferno, estou , Marília bella | 
£ n'huma cousa só he mais humana 

A minha dura estrella i 

Huns não pódem mover do Inferno ospassos' 
Eu pertendo vôar , e vóar cedo 

A' gloria dos teus braços. 

L Y R A XUI. 

Rde o velho barril , arde a cabeçs, 
Em hopra de João na larga rua ¡ 
O crédulo Mortal agora indaga , 

Qual seja a sorte sua í 

Eu não tenho alcaxcl'ra , que á.luz, chegue, 
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E nell.1 orvalhe o Ceo d: madrugada, 
Para ver se rebentão novas folhas , 

Aonde foi queimada. 

Também não tenho hum ovo , que despeje 

Dentro de1 liulri capó d'agua,', e possa nella 
Fingir Palacios grárides, nltaí Torres, 

E húma Náo á vila. 

(vido 

Mas, ah! em bem me lembre | eu tenho ou-
Que na bòca hum bochecho d'agoa tome, 

E atra^- de qualquer porta attento'esteja,-
Até ouvir hum nome. 

I .*WÍV, i"An\". •.: li' • 

Que o nome, que primeiro ouvir, he esse 
O nome, que ha de ter a minha amada • 
Pode verdade ser, se fôr mentira, 

Também não custa nada. 

Vou tirdo1 eiíéííàtar; e de repente 
Ouvi dizer o nome de Filena» 

Despejo logo a bôca ; ah : não sei como 
Não morro affi de penai 
>UiS-<.. ■■ anu: i.u. ¿ (uai! 

G vi 
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Apparece Cupido : então soltando 
Em ar de zombaria liuma risada, 
E que tal, me pergunta , estevl a peça! 

Não foi bim pregada i 

Eu 44 te disse, que Marília hetuax 
Tu fazes do .meu dito tanta conta. 
Que vais acreditar, o qut te ensina 

Velha mulher j,í tonta. 

Humilde lhe respondo! Quem debaixo 
Do açoite da Fortuna officto geme-, 
Nas mesmas cousas, que sá são brinquedos, 

Se ageirão males , teme. 

a>" 1,1 ' '3,ff»*H, r"r r j\ 
__——— 

,• áirltwwT^t -» ,isV>L «!■■!»•/ »!»i9 
LY R A XIV. 

.^VH ,..Marili i , c,ue tonnrnta 
Não tens de sentir saui'osa ! 

- Não podem ver cs teus olhos 
A campina deleitosa , 
Nem a tua mesma Aldea, 

ív O 
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Que tyrannos não proponhão 

A' inda inquieta idéa 
Huma imagem de aíflição. 

Mandarás aos surdos Deoses 
Novos suspiros eni vão. 

Quando levares, Marília, 
Teu, ledo rebanho ao prado, 
Tu dirás i Aqui trava 
Dircco também e s/u gado. 
Verás ,os sitios ditosos 

Onde, Marilia , te dava 
Doces beijos amorosos 
Nos dedos da branca mão. 

Mandarás aos surdos Deosei 

Novos suspiros em vão. 

,c! ■ «>:• :qmoa -'usm O 
Quando á janella sahires. 
Sem ouereres , descuidada, 
Tu vería*! Marília,, a minha , uT 
E minlia ■ pobie morada. • > '. 

Tu dirás então comtigo • 
Alli Dircto esperava 
Para meievar cim-igí j n»K 
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£ etii soffrto a prixãt. 
Mandarás aos surdos Deojcs 
Novos suspiros em vio. 

Quando vires Igualmente 
Do caro Glauceste a choça , 
Onde alegrei «e. juntarão 
Os poucos da escolha nossa, 
PonJo os olhos na varanda 
Tu dirá* de migo» c!iê»i 
Todo a congresso alli anta , 
Si o mcuiamnitfnão, 

Mandarás aos surdos Deoser 
Novos suspiros em vão; 

Quando, panar pela rua 
O meu companheiro honrado. 
Sem que, me vejas com elle 
Caminhar emparelhado, 
Tu dirá» i Nüo. foi tyranné 
Sãmente com ligo | m sorte ¡ 
Tamtem cortou deshumana 
A mais fiel uniãt. 

Maaduái aos surdos Oeoiet * 
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Novos suipiroi em vão. 

N'huma masmorra mettido , 
Eu não vejo imagem destas., 
Imagens , que são por certo 
A quem adora funestas. 
Alas se existem separadas 
Dos inchados , róxos olhos, 
Estão, que heñíais, retratadas 
No fundo do coração. 

Também mando os surdos Dcoie» 
Tristes suspiros em vão. 

V, 
L Y R A XV. 

Es., Marília , hum cordeiro 
De florei enramado, 
Comç, ajegre camiuh* 
A ser sacrificado h 

0 Povo para o Templo já concorre « 
A Eyra, sapro-santa já se accende : 
0 Ministro o terei cJie bali, e morre, 
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Tèi agora o novilho, 
A quem segura o laço , 
No chão as mãos • -pica , 
Nem quer mover huní passo. 

Não conhece" que sahe de hum mio terreno i 

Que o forte pulso que a seguir o arrasta, 
O conduj a viver n'uin campo ameno. 

Ignora o bruto , como 

Lhe dispomos a sorte ¡ 
t: Hum vai forçado á rida, 

Vai outro alegre, i morte : 
Nós temos , minha bella , igual demencia ■ 

Não sabemos os fins , com que nos move 

A sábia , occulta Mão da Providencia. 

De Jacob ao boin filho 
Os mios matar qutzéno -. 

De conselho' mudarão i ' 

Como escravo o venderão ¡ 

Joi¿ não corre a ser hum servo afflito ■ 
Vai'subindo os degráos , por onde chega 

A ser hum quasi Rei no grande Egypto. 
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Quem tabe te o Destino 

Ho¡e , ó bella, me prende , 
So porque nisto de outroi 
Mal» damnos me defende? 

Póde aínda raiar Hum claro dia. 
Mas quer raie, quer não , ao Ceo adoro ¡ 
E beijo a tanta mão, que assim me guia. 

■L A Lma digna de Miil Avós Augustos I 

Tu sentes , tu soluçai , 

Ao ver cahir os justos i 

Honras a» santas leis da Humanidade» 
E os teus exemplos deve 

Gravar com letras de oiro no seu Templo 
A candida Amizade. 

N3o lie , não he de Hci-óe huma alma fortnj 
Que ví ' com rosfo cn-aito 
No seu igual a morte. 

Não he tambero, de Ueióe bum peito duroj 

LY R A XVI. 
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Que a sui gloria firma , 

Em que lhe não resiste ao ferro , e ioga 

Nem legião , neoi muro. 

Oh! quanto ou Mila Chefe me namora, 

Quando vê a cabeça 

Do bom Pompeo, e chorai 
Me grande para mim, quem move os passol 

E de Dario aos filhos , 
Que como escravos seus tratar poderá , 

Recebe nos seus braços. 

Se.alcança Eneaf , Capitão piedoso, 

Entre os Heróes do Mundo 

Hum uouie glorioso, 

Não he , porque levanta huma cidade i 
He sim , porque nos hombros 

Salvou do incendio ao Pai, a quem detinha 

A mão da longa idade. 
(vira, 

Ah 1 se ao meu contrario entre as chamai 

Eu mesmo , sim , da morte 

Aos hombros o remira i 

Jnda por elle muito mais obrár» • 
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E te nada serviste , 
Fizera então , Amigo, o que fize:te. 

Gemirá , e suspirara. 

Oh: quanto tão duráveis as cadeat 
De huma amizade , quando 

Se dão iguaes idéas! 
Se a pezar dos estorvos se sustinha 

Nossa união sincera , 
Foi p"r ser a minha alma igual i tua, 

E a tua igual á tufaba. 

Se o cirò Amigo, te merece tanto, 
Lá lhe rica a sua alma, 

Limpa-lhe O terno pranto. 
De quem eu fallo, is tu , Mari lia bella, 

Ah! sim , honrado Amigo, 

Se enxugar não podeies os seus olhos, 
Prantía então com ella. 



MARÍLIA 

LYRA XVIL 

Q 
V-/E li te chegarem 

Aos ternoj ouvidos 

Huns tristes gemidos , 
Repara , Marilia , 

Veris , que são meus. 

Ah 1 da-lhes abrigo , 

Marilia , nos peitos i 
Aqui os conserva 

Em laqos estreitos, 
Unidos aos teus. 

O vento ligeiro , 
D¿ òuvilos movido 
Os pede a Cupido , 

Q_ue a todos apanha , 
E li tos vai pôr. 

Ah, não os desprezes j 
Porque se conspira 
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O CÍO era meu dañino, 
E a gloria me tira 

De honrado Pastor. 
, i.::; s..'. oí 

Tem estes suspiros 

Motivo dobrado i 

Perdi o mcu gado i 
Perdi , que mais vale^, 

O bem de te ver. 
i ot5rp?OTrtrTt^rTirroft ft. 
Se os não receberes. 

Amante por ora , 

Por se/eni de huin triste , 
Os det es , I'astora , 

Por honra acolher. 

Virá , minha bella, 

Virá numa idade , 
Que , vista a verdade , 
tjostosa me entregues 

O teu coração. 
Os crimes deshòriráo , 

Se são existentes ¡ 

Os ferros, q' oppiimem 

Ás mãos innocentes, 
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Infames não ião. 

Chegando este dia , 

Os braços daremos ■ 
Então mandaremos 

De gosto, e ternura 

Suspiros aos Ceos. 

Por-me-hão no repulehro 
A honrosa inscripção : 

Se leve delicio, 
Si foi a paixão , 
Que a todos fax rios. 

LY R A XFWÍ. 

•I—'U, Maril ia, não fui nenhum Vaqueiro I 

Fui honrado Pastor da tua Aldeai 

Vestia tinas lãs , e tinha sempre 

A minha choça do preciso chea. 

Tirarão-me o casal , e o manso gado, 

Nem tenho, a que inc encoste , hum só ca-

(jado. 
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Par» ter, que te Jar, he que eu queri* 
De mór rebanho ainda ter o dono i 
Prezava o teu semblante , os teus cabelloe 
Ainda muito mais que hum grandeThrono. 

Agora que te otTerte ¡á não vejo 
Além de hum puro amor,de hum são desejol 

Se o rio levantado me causava , 
Levando a sementeira , prejuiso , 
Eu alegre ñcava , apenas via 
{Na tua breve boca hum ar de riso. 
Tudo rfgora perdi ¡ nem tenho o gósto 
De verte ao menos compasivo o rosto. 

Pror-unhn-me dormir no teu regaço 
A' quentes horas da comprida sésta , 
Escrever teus louvores nos olmeiros, 
Toucar-te de papollai na floresta. 
Julgou o justo Ceo, que não convinha , 
Que a tanto-grão suBius a gloria minha. 

Ah, minha bella, se a Fortuna volta , 
Se o bem , que já perdi , alcanço, e provo ¡ 
Por (ssas brancas mãos, por cssas faces 
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Te juro renascer hum homem novo ; 

Romper a nuvem , que 01 meus olhos cerra, 

Amar no Cco a Jove , c a ti na terra. 

Fiadas comprarei ai ovelhinhai, 

Que pagarei do» poucos do meu ganho i 

E dentro em pouco tempo nos veremos 
Senhores outra vez de hum bom rebanho. 

Para o contagio lhe não dar , sobeja 
Que as affague Marilia , ou só que ai veja. 

Se não tivermos lãs , e pelles finas, 
Podem mui bem cobrir as carnes i:ossjl 

As pelles dos cordeiros mal cortidas, 
E os panncs feitos com as lãs mais grosns. 

Mas ao menos será o teu vestido 

Por mãos tle amor, por minhas mãos cozido. 

Nós iremos pescar na quente sesta 
Com canas , e cem céstos os peixinho!: 

Nós iremos caçar r.as manhãs frias 
Com a vara envisgada os passarinhos. 

Para nos divertir faiemos quanto 
Reputa o varão sabio, honesto, e santo. 
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Nas noitei de serão nos sentaremos 

Cos ñlhoi, seos tivermos, á fogueira i 
Entre as falsas historias , que contares , 

'Lhes contarás a minha verdadeira i 

Pasmados te ouviráo¡ eu entre tanto 
Ainda o rosto banharei' de pranto» , 

Quando passarmos juntos pela rua, 

Nos mostrarão c'o dedo os mais Pastores, 
Dizendohuns paraos outros : Olhaos nonos 
^Exemplos da desgraça, e süos amores. 
Contentes viviremos desta sorte, 

A:. que chegue a hum Jos dois a morte; 

L Y R A XIX, 

Ejo, Mari lía. 
Que o nedeo gado 

Anda disperso 
No monte , e prado ¡ 

Que assim ruccede 
H 
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Ao desgraçado , 

Que a perder ehega 
O teu P.ntor. 

Mal inda solTro 

A viva dôr. 

Também conheço. 

Que os Pegureiros , 
Que apascentavão 

Os meus cordeiros , 

Daráõ suspiros, 

E verdadeiros; 

Porque perderão 

Hum pai no amor. 
Mas inda soffro 

A viva dòr 

Eu mais alcanço , 

Que a minha herdade 

Estando eu prezo , 
Sofrer não ha-de 

Nem a charrua , 

E nem a grade : 

Que a mão lhe falta 
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Do Lavrador. 
Mai inda lorfro 
A viva dòr. 

Mai quando lóbe 
A' minha idea, 
Que tu licaite 
Lá nena Aldèa 
De mil cuidado* 
E magoa cheia, 
Dai paixõei minhas; 
Não IOU senhor. 
Eu já não lorFra 
A viva dòr. 

A quanto chega 
A pena forte I 
Peza-me a vida, 
Deiejo a morte , 
A Jove accuio , 
Maldigo a torte , 
Trato a Cupido 
For hum traidor.' 
Eu já não loflro 
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A viva dòr. '•• 

MM este excesso 
Perdão merece , 

E delle Jove ' 
Se compadece i 
Que Jove, ó bella. 

Mui bem conhece , 

Aonde chega 
Paixão de amor. 

Eu já não toiVro 

A viva d¿r. 

L Y R A XX. 

D iMiot B,?1 K 
Irceo te.;deixa , ó belI* , 

De paJecer. eawçado ■ 

Frio suor já i>anlia 

Seu rosto descorado i 
O tangue já não gyra pela vê»; 

Seus pulsas já não batem , 

E i clara luz dos o)hp| se. bacéa i 
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A lagrima sentida ja lb« corre i 
Já pjra a convulsão , suspira , e morre. 

Seu espirito chega 
Onde se pune o erro: 
Lale o cão , e se lhe abiem 
Grossos portões de f«rro. 

Aos severos Juizes se apprescnta , . 
E com sentidas vozes 

Toda a sua tragedia lepreientai 
Enche-se de ternuia , e novo espanto 
O mesmo inexorável IUiadamant^».. 

Abre hum pasmado, a tóca , r 
E a ped^a. não .dopede i 
Outro ii não se lembra 
Da fome, e maíí ila scJei 

Descança o curvo biso , e a garra impía 
Negro abulrc c»fjin)3:!c> » 

Nem na roca medonha a Parca fu. 
Até ai me»ma» Fuiiai inclemente» 
Deisão cuhir das unlnn as serpente» 

Já Yotío os Juizesi 
H iii 
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E o Rei Plutão lhe ordens 

Deixe o sitio, em que tição 

Almas dignas de pena. 
Já sahe do escuro Reino, e da memoria 

Lhe passa tudo quanto 

Ou pôde dar-lhe mágoa , ou dar-lhe gloria, 

Só , bem que o gôsto as turvas agoas tome, 

Inda , Marília, ioda di2 teu nome. 

Entra já nosElysios, 

Campinas venturosas, 

Que mansos rios cortão , 
Que cobrem sempre as rosai." 

Escuta o canto das sonoras aves , 
E bebe as agoas puras , 

Que o mel , e do que o leite mais suaves. 

Aqui, diz elle, espero a minha tclla i 
■A/¡ui contente viverei com ella. 

Aqui ... porem aonde 

Me leva a dôr activa? 
He illusão desta alma : 

Jove inda quer que eu viva. 

Eu devo tim gozar teus doces laqos i . 
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E em paga dos meus males , 
Devo morrer, Marilia, nos teus braços. 
Então eu passarei ao Reino amigo, 
E tu irás dcspois là ter comigo. 

L Y R A XX/. 

N-
■L ~ Ao molho , Marília , 
De pranto a masmorra , 
Que o terno Cupido 
N5o vôe , e não corra , 
Ahilo apanhar,. 
Estende-o nni azai, 
Sobre elle roipira, 
Por fim ic retir» , 
E raí-to levar. 

Se o morjo não mente, 
Aos tristes gemidos , 
Aos ais lastimoso* 
Não guardei unidos , 

H iv 



17« MARÍLIA 

Marilia , c'oi tem i 

Ai lagrimai iionai 

No íeio amontoa, 

"Kórma azai, e voa ,' 
Vai po-lai noi Ceoi. 

A Deosa formosa, 

Que amava aos Troíanoi , 
Livra-Ioi querendo 

De riicoi, e damnoi, 

A Jove buscou. 

As agoai , que o rosto 

Da Deosa banharão. 
A Jove abrandarão , 

A assim os salvou. 

Confia-te, 6 bella , 

Confia-te em Jove , 
Ainda se abranda , 

Ainda se move 
Com anciãs do amor." 

O pranto de Venus , 

Que obrou no Pai tanto , 

Não tem que o teu pr.mt» 

Apreço nnior. 
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h Y R A XXII. 

N 
•á- ™ Esta triste masmorra , 

De hum semivivo corpo sepultura, 

Inda , Marilia , adoro 
A tua foimosura. 

Amor na minha idea te retrata ; 

Busca extremoso , que eu assim resista 
A' dor immensa , que me cerca , e mata 

Quando em meu mal pondero, 
Então mais vivamente te diviso-. 

Vejo o teu rosto, e escuto 

A tua voz , e riso. 
Movo ligeiro pira o vulto os passos 1 
Eu beijo a tibia luz ein vez de face ¡ 
E aperto sobie o peito em vão os braças. 

Conheço a illusáo minha 1 
A violencia da mágoa não supportoi 

Foge-mc a vista, e caio, 
H v 
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Não sei se vivo, ou morto." 

Enternece-se Amor de estrago tanto i 
Keclina-me no peito, e com mão tem» 

Me limpa 01 olhos do salgado pranto. 

Despois que represento 

Por largo e«paço a imagem de hum defunto, 
Movo os membros , suspiro , 

E onde estou pergunto. 

Conheço então que Amor me tem comsigoi 

Ergo a cabeça , que inda mal sustento , 

E com doente voz assim lhe digo. 

St queres ter piedoso , 
Procura o s:tio , em que Marília mora, 

Vinta-lhe o meu estrago , 
K ff , Amor, se chora. 

Se lagrimas vcier a dor a arrasta , 
Ruma deltas me tra%e soire as peinas, 
£ para allivio meu si isto ¡.isla. 
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LY R A XXUI. s 
*—" E me viras com teus olhos 
Nesta masmorra mettide, 
De mil idéas funestas , 
E cuidados combatido i 

Qual seria , ó minha bella , 
Qual seria o teu peia'rí 

A' força da dõr cedíra 
E nem estaría vivo , 
Se o menino Déos vendado, 
Extremoso, e compassivo 
Com o nome de Marilia 
Não me viesse animar. 

Deixo a cama ao romper d'alvat 
O meio dia tem dado , 
E o cabello ainda Mutua 
Pelas costas desgrenhado. 
Não tenho valor . não tenho, 

H vi 
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Nem para de mim cuidar. 

Dez-me Cupido i E Marilia 
¿V3«? estima este cabello' 
Se o deixas perder de todo , 
T>'ão se ha Je enfadar ao vele ? 
Suspiro , pego no pente , 

Vou logo o cabello atar. 

Vem hum taboleiro entrando 

De varios manjares cheio i 

Põe-se na meza a toalha, 

E eu pensativo pus.<eio i 

Do todo o comer esfria , 
Sem sie 1 le poder tocar. 

Eu entendo ¡¡¡te a malar.te, 
Diz amor, te tens prc posto ¡ 
Ea7.es bem i terá Marilia 
Desgasto sobre {¡eigdito, 
Qual enfermo c'o remedio, 

Me afflijo , mai voy jantar. 

Chegão as horas , ,M;:rU¡a» 
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Em que o Sol ¡á si tem posto ¡ 
Vem-me á memoria que nella» 

Via á janella o teu rosto ■ 

Keclino ni mão a face, 

E entro de novo a chorar. 

Diz-me Cupido i Já inste , 
Jú hasta , Dirceo , de pranto \ 
Em ebstquii de Marilia 
Vai tecer teu d.'ce canto. 
Pendem as fontes dos olhos, 

Mas eu sen pre vou cantar. 

Vem o Forçado aecender-me 

A velha, çuia candéa i 
Fica, Marilia, a masmorra 

Inda mais triste , e mais fea. 
Nem mais canto , nem mais posso 

Huma só palavra dar. 

Diz-me Cupido. Sao horas 
De escrever-se o ¡¡ui esta/cito : 
Do azeite, e da fumaça 
Huma nova tinta ageitoj 



agi MARÍLIA 

Tomo o páo , que penna finge , 
Vou as Lyrai copiar. 

Sem que chegue o leve sono, 
Canta o Gallo a vez terceira i 
Eu digo a Amor, que fico 
Sem deitar-me a noite inteira ■ 
Faço mimos, e promessas 
Para elle me acompanhar. 

Elie dif , que em dormir cuide, 
Que hei-de ver Marilia cm sonho* 
Não respondo huma palavra, 
A dura cama componho , 
Apago a triste candía , 
E vou-me logo deitar. 

Como pôde a taes cuidados 
Resistir, ó minha Bella, 
Quem não tem de Amor a graça f 
Se eu , que vivo á sombra delia , 
Inda vivo desta aorte , 
Sempre triste a suspirarr 

s 
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LYR A XXIT. 

(^Ue diversas que «3o, Marilia, ai liorai, 

Que passo na masmorra ¡inmunda , e fia , 
Dessas horas felices , ¡i passadas 

Na tua patria Aldea ! 

Então eu me ajuntava com Glauceste i 

E á sombra de alto Cedro na Campina 
Eu versos te compunha, e elleoi compunha 

A* sua chara Eulina. 

Cada qual o seu canto aoi Astros leva i 

De exceder hum ao outro qualquer tratas 

O ¿eco agora diz : Marilia terna i 
E logoi Eulina ingrata. 

Deixão os meamos Sátyros as grutas « 

Hum para nós ligeiro move ospassosi 
Ouve-nos de mais perto , e faz a ilauta 

Cos pis em mil pedaços. 
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Dirceu , clama hum Pastor.:'. : tem OUrtcí 
Da candida Marilia a formosura. 
E aonde , clama o outro , quer Eulina 

Achar maior ventura i 

Nenhum Pastor cuidava do rebanho , 
Em quanto em nós durava esta profia. 
E ella , ó minha amada , só lindava , 

Depois dc acabai-se o dia. 

A' noite te escrevia na cabana 
Os versoa, que de tarde havia feito i 
Mal tos dava, e os lias, os guardavas 

No casto, e branco peito. 

Beijando os dedos dessa mão formosa, 
Sanhados com as lagrimas do gosto, 
Jurava não cantar mais outras graças, 

Que as graças do teu rosto. 

Ainda não quebrei o juramento , 
Eu agora, Marilia, não as canto s 
Mas inda vale mais que os doces versos 

A voz do triste pranto. 
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L Y R A XXV. 

X Or morto , Marili» , 

Aqui me reputo ■ . rj 

Mil vezes escuto 
O som do arrastado,. 

E duro grilhão 
Mas , ah ! que uso treme , 
NJo .treme de susto 
O- meu coraçío. 

A chave U sôa 
Na porta segurai 
Abre-se a escura, 
Infame masmorra 

Da minha pri;áo. 
Mas , ah i que nao treme , 

Não treme de susto 

O meu coração. 
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JS Torret te as»enta ; 
Carrega-me o rosto i 
Do crime supposto 
Com mil artificioi 
Indaga a razão. 
M«i, ah ! que não treme , 
Não treme de susto 
O meu coração I 

Eu vejo , Marilia , 
A mil innocente», 
Nai cruze* pendentes 
Por falsos delictof, 
Que os homens lhei dão. 
Ma», ahl que não treme, 
Não treme de suito 
O meu coração. 

Se penso çue posso 
Perder o gozar-te, 
E a gloria de dar-te 
Abraços honestos , 
K beijos na mão. 
Marilia , ji treme , 
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Jí treme de tutto 

O nieu coração. 

Repara , Marilia, 

O quanto he mai» forte, 
Ainda que a morte , 

N'um peito esforçado 

De amor a paixão. 

Marilia , já tteme , 
Jj treine de susto 

O meu coração. 

L Y R A XXVI. 

N- .. -
i- ~ Ao praguejes, Marilia, nao praguejes 
A just:ceira mão , que lança os ferros 1 
Não traz de balden vingadora espadai 

Deve punir o» erros. 

Virtudes de Juiz , virtudes de homem 

At mãoi se derão , e em seu peito niorão. 
Manda prender ao Reo austera a bóca ¡ 
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Porém seus olhot chorão. 

Se á innocencia denigre a vil calumnia. 

Que culpa aquelle tem, que applici a pennal 

Não he o Julgador, he o processo , 

E a lei, quem nos condemnJ. 

Só no Averno as Juizes não tecebem 

Accusaqão , nem prova de outro humanOj 
Aqui todos confessão suas culpas , 

Não pódc haver engano. 

Eu vejo as Furias aiüigindo aos tristeii 
Huma o fogo chega, outra as serpes more; 
Todos maldizem sim a sua estrella, 

Nenhum accusa a Jove. 

Eu também inda adoro ao grande Chefe, 
Bem que a prizão me dá, que eu não mtreqo. 
Qual eu suu , iniulu bel la,, não me trata, 

Trata-me , qual parsc,o. 

Quem suspira, Marília, quando pune 
Ao vassallo, que julga delinquente, 
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Que gõíto não terá , podendo dar-lhe' : 
As honras de innocente > 

Tu vences, Barbacena, nos mesmo» Titoi 

Nas «is virtudes, que no peí to abrigas i 

Hão honra» tamsomente a quem premeias, 

Honras a quem castigai. 

L VR A .\\r/T. 

til/ vou, M.trilia) vou br,igar co.'as feras! 
Huma soltarão, eu lhe sinto os passos j 

Aqui , aqui, a espero 
Nestes despidos braços. 

He hum malhado tigre ; a mim ¡i corre, 

Ao.peito oiapirto, estajão-llie as,costelas, 
Desfallece, cabe, urra, treme, e morre. 

Vem agora hum Leão i sacode a grenha , 

Com faminta paixão a mim se lança ¡ 
Venha embora ¡ que o pulso 

A i n4* aio se canija. 
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Opprimo-lhe a garganta, a lingua ettirl, 

O corpo lhe Traquea , 01 olho» inchão, 

Acoita o chão convuljo , arqueja , e espirs. 

Mas que vejo , Marilia ! Tu te assustas? 

Entendes que os destinos inhumanos 

Expõem a minha vida 

No céreo dos Romanos f 
Com ursos , e com onças eu não luto. 

Luto c'o bravo monstro, que me aceusa, 

Que os tigres , e leões mais féro, e bruto. 

Embora contra mim raivoso esgrima 
Da vil calumnia a cortadora espada j 

Huma alma , qual eu tenho, 

Não se recéa a nada. 
Eu hei de, sim , punir-lhe a insolencia, 

Pizar-lhe o negro eólio , abrir-lhe o peito 
Ca» armas invencíveis da innocencia. 

Ah l quando imaginar, que vingativo 
Wando que desça ao Tártaro profundo, 

Hei de com mão honrada 

Erguer-lhe o corpo immundo, 
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Eu então lhe direi i Infame , inftno , 
Otras como costuma o vil ¡inmuno ¡ 
Fací, o que fax hum coração divino. 

L ¥ K A XXVIII. 

M Inha Marilia , 

O passarinho , 
A quem' roubarão 
Ovos , e ninho , 
Mil vezes pousa 

No seu raminho , 

Piando finge 

Que anda a chorar. 
Mas lo;o vòa 

Pela espessura , 

Nem mais procura 
Este lirgar. 

Se acaso a vacca 
Perde a vitela, 
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Tamb.m nos mostra 

Que se desvela ¡ 

O pasto deixa, 

Muge por ella , 
Até na. estrada 

A vem buscar. 
Eiiv poucos dias, 

Ao que parece , 

Della se esquece , 

E vai pastar. 

O voráz Tempo , 
Que o ferro come. 
Que aos mesmos Reinos. 

Devora o nome, 
Também , Marilia , 
Também consome 

Dentro do peito 

Qualquer pezar. 
Ali! só não pôde 

Ao meu tormento 

Por hum momento 

Allivio dar. 
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, Também , ó bella , 
Não ha quem viva 
Instante! breves 
Na chamma activa; 
Derrete ao bronze, 
Sendo excessiva , 
Ao mesmo seixo 
Faz estalar. 

. : OE A 
Mas do amianto 

A fêbra dura 
Na chamma atura 

■jiicrci ^ »l'i:f.(t:>íí 
Sem se queimar. 

Também , Marília , 
Não ha quem negue, 
Que bem que o fogo 
Nos óleos pegue, 
Que bem que em línguas 
A's nuvens chegue , 
A' força d'agua 
Se ha de apagar. 

Se a negra pedra 
Nós accendemos, 
Com agua a vemos 
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Mais s' infl animar. 

O meu discurso, 

Marilia, he rectoi 
A pena iguala 

Ao meu atlecto. 

O amor , que nutro , 
Ao teu aspee to , 

E ao t.u semblante 
He singular. 

Ah ! nem o tempo , 

Nem inda a morte 
A dor tão forte 

Pôde acabar. \ 

L r R A XXIX. 
iE9£iil mo 3u[i m! ; ■ • ■ 

XAQuelle , a quem fez céijo a natureza 
Co bordão palpa , e aos que vem pergunta 
Ainda se despenha muitas vezes , 

E dous remeuios junta. 
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De ier céga a Fortuna eu não me queixai 
Sim me queixo de que má coga ie¡ai 

Cega , que nem pergunta , nem apulpa, 

He porque errar dcieja. 

A quem não tem virtudes , nem talentos 

Ella, Mjrilia, faz de hum «ceptro dono i 
Cria irVm pobre berqo huma alma digna 

De se sentar n'um Trono.. 

A quem gastar não sabe , nem se anima, 

Entrega ai grossas chaves de hum thesoiro ; 

E lança na miseria a quem conhece , 
Para que serve o oiro,. 

A quem fere, a quSm rouba, a infame deixa, 

Que atráz do vicio em liberdade corra) 
Eu honro as leis do Imperio , ella me op-

N esta vil masmorra. (prime 

IIMas ah: minha Marília, que esta queixa 

; C-o' a solida razão se não coaduna; 

Como me queixo da Fortuna tanto, 

Se sei não ha Fortuna f 
I ii 
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Oi Pados, os Destinos, essa Deosa, 

Que os Sábios lingem, que huma roda move, 

He só a occulta mão da Provideneia, 
A sábia mão de Jove. 

Nós he , que somos cegos-,-que não vemos, 

A que rins nos conduz por estes modos t 
Por torcidas estradas , ruins varedas 

Caminha ao bem de todos. 

Alegre-se o perverso com as ditas ¡ 

Co seu merecimento o virtuoso ¡ 

Parecer desgraçado, ó, minha beija, 
Hc muito mais honroso. 

. LY R A XXX. 

Minha amada 

He mais formosa , 
Que branco i y ria 

Dohrsda rosa , 
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Que o cimiamomo, 

Quando matiza 
Co' a folha a flor. 
Venus não chega 

Ao meu Ar.ior. 

Vasta 'campina 
De trigo chia , 

Quando na sesta 1 

Co vento ondea , 

Ao seu cabello , 
Quando flutua , 

Não he igual. 
Tem a côr negra, 

Mas quanto vai ! 

Os njtros, cue andão 

Na esfera pura , 
Quando scintillão 
Na noite escura 
Não são , humanos , 

Tão lindos , como 
teus olhos são. 

Que ao Sol excedem 
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Na luz , que dão. 

A's brancas faces , 
Ah ! não re atreve 

Jasmim de Italia , 
Nem inda a neve, 

Quando a desata 
O Sol brilhante 

Com seu calor. 

São neve , e causão 

No peito arJor. 

Na breve bóca 

Vejo enlaçadas 

As finas per'las 

Com as granadas^ 

A par dos beiços 
Rubíns da índia 

Tem preço vil. 
Nelies se agairão 

Amoies mil. 

Se não lhe diisse, 

Compadecido , 
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Tanto soccorro 
O Déos CupiJoi 
Sc não vivera 

Huma esperança 

No peito seu i 
Já morto estava 

O bom Dirceo. 

Vi quanto pôde 
Teu bello rosto i 
E de goza-lo 
O vivo gosto I 

Que, sobmergido 
Em bum tormento 

Quasi infernal i 
Porqu' inda espero, 
Resisto ao mal. 

I iv 
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II'Ril XXXI. D 
-"->" Etí-te, vil humanos 

Não espremas cicuta* 

Para fazer-me damno. 
O çumo , que ellas dão, he pouco forte i 

Procura outras bebidas, 
Que apressem mais a morte. 

Desce ao Reino profundo, 

Ajunta ahí venenos , 

Que nunca visse o mundo¡ 

Traze o negro lícôr , que tem nos dentei, 
Nos dentes retorcidos 

As raivosas serpentes. 

Cachopo levantado , 

Que póz a natureza 
Dentro no mar salgado, 

Não se abala no meio da tormenta i 

Sem que huma onda . e nutra onda 
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Sobre elle em flor rebenta. 

Arvore , que na terra 

As robustas raízes, 
Buscando o centro , atierra , 

Não teme ao furacão mais violento i 

E menos, se se deixa 

Vergar do rijo vento. 

Sou tronco , e rócha ', A bella , 

Que açoita o Sul , que brama , 
E o mar, que se encapella i 

Não temas que do rosto a cõr se mude i 

Vence as róehll , e os tronco» 

A sólida Virtude, 

A maior desventura 
He sempre a que nos lança 
No horror da sepultura i 

O cobarde a morrer também caminha i 
Com que males não pôde 

Huma alma como a minhaf 

I v 
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LYRA XXXIX. F 
■*—' U descubro procurar-me-
Gentil mancebo, e loiro i 
Trazia a testa adornada 

Com folhas de verde loiro. 
Vejo ser o Pai das Musas, 

E me entrega a lyra d'o iro. 

Já hasta, me diz, 6 filho, 
J.i taita de sentimento j 

O caneado peito exige 
Hum treve contentamento. 
Louva a formosa Marília 
Ao som do meu instrumento. 

Firo as cordas ; mas r,ut importa i 

A dór não socega em tanto : 

Ergo a voz i então reparo 

Que , quanto mais corre o pranto , 
Uc mais doce, e mais sonoro 
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Meu terno, e nudoso canto. 

Apollo fitou oí olho» 
Na mão , que regía o bra^o ¡ 

E depois de estar suspenso . 
De me ouvir hum largo espaqo, 

Assim diz i o Déos Cupido 
Fax niaii > da que eu faqa. 

Eu te dou a minha lyta i 
Louva, louva a lua bella ¡ 
Patim vi que t'a conceda 
Cem condição , e cautella.. ..' 
Eu lhe córto a voi , dizendo, 

Que só canto em honra delia. 

LY R A XX XIII. 

o Pai das Musas , 
O Pastor loiro 

Deo-nie, Mari lia , 
1 vi 
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Para cantar-te 
A lyra de oiro. 

Ai cordas firo « 
O brando vento 
Teus dotes leva 
Nas brancas azas 
Ao firmamento. 

O leu catelt* 
Vale AHÍ» thesoiroy 
Hum só me adorna 
A sdhia frente 
Melhor , fgf o loir». 

Kesses teus olhos 
Amor asiiste \ 

Velles faz guerra ¡ 
Vinguem lhe foge-, 
I\'¡r,gucm resiste. 

Algumas vexes ■ 
Eu t diviso 

Tamtttn MfRftXj-
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Nas liniías civat , 
Que fax leu riso. 

Nestes teus peites 
Tem os seus ninhls 
Destros Amores , 
Nelles se gerão 
Os Cupidinhos. 

Vences a Venus , 
Quando com arte 
As ai mas toma ; 
Portue mais prenda 
Aí fero Marte. 

Eu produzia 
Estai ideas, 
Quando , Marília , 
O som escuto 
Dai vfs cadeaf. 

Dou bum suspiro, 
Corre o meu pranto i 
E , inda bebendo 
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Lagrimas tristes, 
De novo canto. 

Seu da constancia 
Hum vivo exemploi 

F. vás , 6 ferros , 
Honrareis inda 
De Amor o Temple, 

Lr R A XXXIV. 

J-^Oubou-me, ó minha Amada , a sorte 
Quanto de meu gozava (impia, 
N'um só funesto dia. 

Honras de maioral , manada grossa , 

Fértil, extenra herdade, 
Bem reparada choça, 

Metteo-me nesta infame sepultura , 
Que he lepulchro sem honrai, 

Breve masmorra , escura. 
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Aqui , 6 minha Amada, nem contigo, 

Venha outro desgraçado 
Sentir também comigo » 

Mai se esta companhia não mereço , 
Ot Deoses me dão outra , 

Inda de mais apreço. 

Não he, não , illusão o que te digoi 
Tu mesma me acompanhas i 

Peno , mas he comtigo. 

Não vejo as tuas face» graciosos , 

Os teus soltos cabellos , 

As tuas mãos mimosas. 

Se eu as visse , infeliz me não dissera, 
Bem que subira ao Potro , 
Bem que na Cruz pendera. 

Não ouço ai tuas vozes magoadas, 
Com ardentes suspiros 

A's vezes mal formadas i 
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Ma» veio, ó cara, a» tuas letras bel lai | 
Huma por huma beijo, 

E chóro então sobre ella». 

Tu me dizes que siga o meu destino i 

Que o teu amor na ausencia 
Será leal , e fino. 

De novo a carta ao coração aperto , 

De novo a molha o pranto ; 
Que de ternura vertu. 

Ah ! leve muito embora o duro Fado 

A tudo , quanto tenho 

Com meu suor ganhado. 

Eu juro que do roubo nem me queixe. 
Com tanto , ó minha cara, 

Que este só bem me deixe. 

Que males voluntarios não subirão , 
O» que te amão , somente 

Porque menos- te ouvirão i 
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D2 poit aos mais seus bens a Deosa cega ; 

(¿ue eu tenlio aquella gloria , 

Que a mil felices nega. 

L Y R A XXXK 

^^Ão ha? de ter liorror , minha Marilia, 

De tocar pulso , que soflreo os ferros r 

Infames impostores mos lançarão , 
£ não puníveis erros. 

Esta mão , esta mão , que ré parece , 
Ah • não foi huma vez , não foi só huma, 

Que em Jefeza dos bens,que são do Estado, 

Moveu a sábia pluma. 

He certo, minha amada , sim he certo 
Q' eu aspirava a ser de hum Sceptro o donoi 

Mas este grande imperio , que eu Urinava, 
Tinha em teu peito o throno. 

As forças, que se oppunhão , não batião 
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Da grossa peça , é do mosquete o» tíroi | 
Só erSo minhas armas os soluços , 

Os rogos , e os suspiros. 

D; cuidados , disvellns , e finezas 
Formava,ó minha bcl'a.os meu* guerreiroti 
Não tinha no meu campo estranhas tropasi 

Que amor não quer parceiros. 

Mas pôde ainda vir hum claro di» , 
Em que estas vis algemas , estes laçol 
Se mudem em prizões de allivio cheai 

Nos teus mimosos braços. 

Vaidoso então direi i Eu sou Monarcha \ 
Vouleis, que he mais, ri'um coração divino ¡ 
Solio que ergueu o gosto , e não a força , 

He que he de apreço ãino. 
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L Y R A XXX//. 

M 
■L» ÍEu tonoro Passarinho, 
Se llbft do nieu tornicnto , 
E buscai dar-me, cantando, 
Hum doce contentamento , 

Ah l não cantei , mais não cantes , 
Se me querei ser prnp'cio i 
Eu te dou em que me faqai 
Muito maior benelicio. 

Ergue o corpo, os ares rompe, 
Procura o Porto da Ertrella , 
Sóbe á serra , c le cans ires , 
Descança num tronco delia. 

Toma de Minas a estrada t 

Na Igreja nova , que rica 
Ao direito lado, e segue 
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Sempre firme a Villa Rica. 

Entra nesta grande terra , 
Passa liuma formosa poilte , 
Passa a segunda, a terceira 

Tem hum palacio defronte. 

Elie tem ao pé da porta 
Huma rasgada janela , 

He da salla , aonde assiste 
A minha Marilia bella. 

Para bem a conheceres , 
Eu te dou os sinaes todos 

Do seu gesto, do seu talhe 
Das suas feições , e modos. 

O seu semblante he redondo 
Sobrantelhit arqueadas , 
Negros, c finos cabellos , 
Carnes de neve formadas. 

A bóca risonha , e breve , 

Suai facei çôr de rosa , 
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N'urna palavra , a que vires 
Entre todas mais formosa. 

Chega então ao seu ouvido, 

Dize , -qi/e sou; quem *e irando 
Que vivo • lícsta mosmorra , 

Mas* sem allivip penando. 

L-r R À XXXVII. 

VVE o vasto mànse encapella , 
E na rocha em flor rebenta , 

Grossa não , que não tem leme , 

Em vão sustentar-se intenta-; 
Até que naufraga , e corre 
A' discrição da tormenta. 

Quem não tem huma belleza . 
Em que ponha o seu cuidado ; 

Se o Ceo se cobre de nuvens, 
E se assopra o vento irado, 

Não tem forças , que resistão 
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Ao impulso do seu fado. 

Nesta sombria masmorra , 

Aonde, Marilia , vivo, 

Eneosto na mão o rosto , 
Fico ás vezes pensativo. 

Ah! cjue imagens, tão funestas 

Me finge o pezar ictivo, 

Parece que ve¡o a honra, 
Marilia, toda enlutad» ; 

A face de hum pai rugosa, 

N'um mar de pranto baiihada ¡ 

Os amigos mascilentot i 
E a. familia consternada. 

Quero voltar os meus olhoi 

Para outro diverso lado ¡ 
Vejo n'úa grande praça 

Hum theatro levantado. 
Vejo at cruzes , vejo os potro», 
Vejo o alfanje afilado. 

Huru frio suor me cobre» 
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Lissãn-se os membros , suspiro ¡ 
Busco allíviq às minha* anciãs , 
Não o descubro, deliro. 
Já, meu Bem, jj me pnece, 
Que nas mãos da morte espiro. 

Vem-ine então ao pensamento 
A tua testa nevada, 
Os teus meigos, vivos olhos, 
A tua face rosada , 
Os teus dentes crystallinpl ( 
A tua boca engraçada. 

Qual, Marilia, a estrella d'alva , 
Que a uegra noite aiTugenta 1 
Qual o Sol , que a névoa emalha 
Apenis a terra aquenta ¡ 
Ou qual Iris , que o Ceo limpa , 
Quando se vê na tormenta. 

Assim, Marilia, desterro 
Triste illusão , e demencias 
Faz de novo o seu oficio, 
A razão, e a prudencia j 
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E firmo esperanças doces 
Sobre a candida innocencia. 

Restauro at forças perdidas , 
Sdbe a viva cór ao rosto, 

Cyr» o tingue pela vêa , 

E bate o pulso composto i 

Vc , Marilia, o quanto pôde 

Contra os meut malet teu rotto. 

Astrca pelos Sabios nomeada ¡ 

Traz nos olhos a venda , 

Balança n'uma mão , na outra espada : 
O vela não me causa hum leve aballo , 

Mat antes atrevido , 

Eu a vou procurar, e atsim lhe fallo i 

LYRA XXXVIII. 

Qual he o povo , dize , 
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Que comigo concorre no attentaJo f 

Americano Povo 1 
O Povo mai» fiel , e mais honrado ! 

Tira ai Praças das mãos do injusto dono, 

Elie mesmo as submete 
De novo á sujeição do Luzo Throno. 

Eu vejo nas historias 
Rendido Pernambuco aos Hollandczcs , 

Eu vejo saqueada 
Esta ¡Ilustre Cidade dos Franceics -, 

La te derrama o sangue brazileiro ; 
Aqui não basta , supre 

Dat roubadas familias o dinheiro..; 

Em quanto assim fallava, 
Mostrava a Deosa não me ouvir com gosto ¡ 

Punha-me a vista teza , 

Enrugava o severo , e acceso rosto 1 
Não suspendo com tudo no que digo , 

Sem o menor receio , 
Faço que a não entendo, e assim prosigo. 

Acabou-ie tyranna, 
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A honra , 0 zello deste luzo Povo? 

Não lie aquclle meimo , 
Que estas acções obrou , lie outro novo f 

E pôde haver direito , ejue te mova 

A suppor-nos culpados , 

Quando em nosso favor conspira a prov»i 

Ha em Minas hum homem , 
Ou por seu nascimento , ou seu thesoiro, 

Que aos outros mover possa' 

A' força de respeito, á força d'oiro? 

Oí bens de quantos julgas rebelados 

Podem manter na guerra , 
Pot hum auno sequer , a cem Soldador, 

Ama a gente acizada 
A honra , a vida , o cabedal tão pouco,' 

Que ponha huma acç3o destas (cof 

Nas mãos d'um pobre , sem respeito , e !ou-

E quando a commissão lhe cunhasse, 
Não tinha pobre somma , 

Que por paga, ou esmolla lhe mandasse? 

Nos Icmites de Minas, 
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A quem Sé convídame não havia i 
Hir-se-hião huicar socios 

Na Colonia também , ou na Bahia? 
E»tá voltada a Cô-.te brazileira 

Na terra dos Stiissos , 
Onde as Potencias vão-erguer-bandeira í 

O mesmo author do insulto 
Mais ariío, do que a Urror me movo ¡ 

Deo-lhe nesta loucura , 
Podiaise fazer Neptuno , ou Jove. 
A prudencia he tratallo por demenr?¡ 

Ou prenJello, ou entregal)o , 

Para delle zômbar a rtitiça gínte. 

Aqui , âqui a Dedsa', 
Hum evtertço tifspfrn aos sVéi sol ta j 

Repete-outro suspiro, 
E íem palavra "dar as cusías volta i 
Tu te irritas! lhe digo, e qiíem (eorVetide? 

Ainda nada ouviste 
Po que re-peitaa mim, tocega , attende." 

E tinha que ortertar-me 
K ii 
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Hum pequeno abatido , e novo Estado, 

Com as armas de fora , 
Com as suas próprias armas consternado! 

Achas também , que sou tão pouco esperto, 

Que hum bem tão contingente , 

Me obrigasse a perser hum bem já lerto > 

Não sou aquelle mesmo , 
Que a extinção do debito pedia? 

Ji vine levantado 

Quem á sombra da paz alegre ria ? 

Hum direito arriscado eu busco, e feio , 
E quero cue se evita 

Toda a razão do insulto , e todo o meio? 

Não sabes quanto aprdsso 

Os vagaroso» dias da partida ? 

Que a fortuna riror.ha, 
A mais formosos campos me convida? 

Não me unira, se os houvesse , aos vis trai-

Daqui nem oiro cuero ¡ (dcresi 

Quero levar somente os meus amores. 

lu , ó céga , não tenho 
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Hum groço cabedal dos pais herdado ' 

Não o recebi no emprego , (dado. 

Nem tenho as instrucções d'uin bom Sol-

Far-me-hiáo os rebeldes o primeiro 

No Impeiio que se erguia 

A' eusta do seu sangue, e seu dinheiro i 

Aqui , aqui de todo 

A Deosa se perturba , e mais se altera ¡ 

■Morde o seu próprio beiço i 

O sitio deiva, nada mais espera. 

Ah ! vai-te , então lhe digo, vai-te embora: 

Melhor, minha Marília, 

Eu gastasse comtigo mais esta hora. 
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SONETO. 

O 
V_Y Brei quanto o discurso me guiava , 

Ouvia aos Sabios quando errar temia i 
Aos bons no gabinete o peito abria, 

Na rua a todos como iguaes tratava. 

Julgando os crime» nunca os votos dava, 

■Mais duro , ou pio do que a lei pediaj 
Mas devendo salvar ao justo ria , 

E devendo punir ao rio chorava. 

Não forão Villa Rica os meus projectos, 

Meter em férreo cofre copia d'oiro , 

Que farte aos iilhos , e que chegue aos 

(netos i 

Outras são a» fortunas, que me agoiro, 
Ganhei saudades, açquiri afTcctos , 

Vou fazer destes bens melhor thesoiro. 
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